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I JUNTI aUTóNOMA DasESTRIDIS
E o ALGARVE
EM entrevista publicada no ma- será emprestada pelo Banco Mun-

tutino «Portugal Hoje».. o dial e obrigatoriamente alguns
Presidente da Junta' Autónoma dos concursos para .essas obras e

das Estradas revelou a politica reparação de pavimentos (para
de construção de vias de cornu- tapar célebres buracos) serão in­
nicação para o ano de 1980 e se- ternacícnais. Além disso, o Pre­
guintes. '

sidente da Junta afirmou que as

Assim, li preocupação domi- empresas nacionais não estão nes­

nante daquele organismo é O' Al- te momento em condições de dar
garve, pensando na melhoria da resposta a um plano de tão gran­
Estrada Nacional n.s 264, através de dimensão' porque não têm
da reconstrução de 20 quilóme- equipamentos à altura.
tros na zona' de Ourique, o que Assim, _põem-se em dúvida as

vai implicar um investimento de afirmações produzidas pelos em-

100 mil contos e ainda a melhoria presários da construção civil e

da estrada de Messines a Guia, obras públicas durante a V Expo-
. numa extensão de 12 quilómetros, -sição Internacional de Materiais
onde serão gastos cerca de mil . de Construção, no Palácio de
contos. Assim, finalizar-se-á uma Cristal, no Porto, em que acusa­
via-mãe de Valença ao Algarve. vam os governos de falta de di­

passando por Lisboa e Porto, en- namismo, anarquia, etc. para
troncando numa via paralela ao li- aproveitar os empréstimos estran­
toral de Lagos, a Vila Real de
Santo António e noutros locais
fora do Algarve irradiarão estra­
das para a fronteira atravessan­
do o Alentejo, Beiras 'e Trás-os­
-Montes.
Do dinheiro a investir, parte

o CONTRATO Colectivo d e

Trabalho Vertical para os

N d· 16
...

h ' 'trabalhadores do sector da Im-O
.

IO nao a COÇO' prensa será publicado no Boletim
Oficial n.O 45, com data de 8 de
Dezembro, segundo informa um

comunicado da Federação dos C d Ih ISindicatos dos Trabalhadores das oncurso a me or nove a
Indústrias de Celulose, Gráfica e

b pORTUGAL e Japão chegaram
Cartonagem. e poema so re o Algarve .a acordo sobre licenças de
O diploma' a publicar, que pesca ao atum para 1980 nas

abrangerá todos os trabalhadores A CASA do Algarve, em Lisboa . águas da Zona Económica Exclu-
.
na Imprensa (com excepção dos inclui nas' festiyidades do seu slva de Portugal (GEE), a con-

jornalistas), foi feito a «partir das cinquentenário um concurso da ceder a este último, sobretudo
realidades dos contratos em vigor melhor novela e poema sobre o para a Madeira e �ores, em cu­

é i.da vontade democraticamente ,. Algarve, a que podem eoneerrer I [as águas este peixe é mais abun-
e?,pres,sa pelos trabalhadorese, ; algarvios ou não. . dante. -

o gás metano oU'gás natural
da costa algarvia

- pelo dr. António Sousa Pontes

.
O artigo do Jornllll do Al&,arve, de Agosto ,já passado, veio

recordar-me uma visita que I em 1931 fiz a Vila Real de Santo
António, em missão de estudo, para apresentação de um rela­
tório ao Instituto Superior de. Ciências Económicas e Finan­
ceiras sobre os «Portos Algarvios e o Fomento Económica da
nossa Província», corno corolário à licenciatura -do curso que
decorrera desde 1926.

Quando'se construíram os cais do porto de pesca, a .enge­
nharia encontrara 'gás metano que ardia à saída/das tubagens,
no meio do Rio Guadiana, o que sucedeu durante. cerca de um.
mês, Além dos rebentamentos de gás metano' em'Vila Rear de
Santo António, a que se aludiu na referida notícia, é do conhe-

.

cimento geral que as águas dos poços de vns 'Real de Santo
António são amarelas, por atravessarem camadas' de turfa e

.

Ienhites que. existem no subsolo da vila, ' '

.

O gás metano ou gás natural é facilmente transportável a

distâncias enormes, utilizando tubagem de ferro que as nossas
- siderurgias fabricam com facilidade. Há muitos anos que bas­
tantes países norte-americanos têm. o seu aquecimento por
meio deste gás, quer de reservas próprias quer importado.

Tal como sucede com a energia eléctrica, quase toda a Eu­
ropa está riscada: de tubos de transporte dê gás metano para
diversas, utilizações.

.

Como a. ordem económica de um País se 'cria e consolida
quando existe uma gestão dinâmica nas empresas e tecnologia

.
actualizada -

- conforme ensina a Economia Política - permi­
to-vos lembrar que 'a saída de divisas provenientes da impor­
tação de combustíveis sólidos, Iíquidós ou gasosos, atingiu nos
anos 76/77 uma média anual de 24712696 contos, tendo os ga­
ses propano e -butano atingido 'os 707429 centos. '

Tenho em poder, mais alguns dados que provariam a neces­
sidade da utilização dos nossos recursos e que 'interessariam
(caso o espaço o permitisse), para dar. mais uma achega ao.

pedido de exploração das reservas de gás metano na bolsa do
Sotavento. Algarvio, deixando-os para outra ocasião, caso a
coisa se torne mais polémica.

R�EUNJU EM"-:FARO,
A fEDERAçÃO DE BOMBEIROS DOALGARVE
N AS instalações. dos Bombeiros

Municipais de - faro decor­
reu uma reunião da Federação de
Bombeiros do Algarve, cuja prin­
cípâl

'

finalidade foi -dar a conhe­
cer como tinha decorrido a as­
sembleia de delegados das Fede-'
rações de Bombeiros do -País, há
pouco realizada em Troia.
'Dirigiram -os trabalhos os co­

mandantes Bernardino dos San­
tos, dos Municipais de Faro, José
Filipe Ribeiro, dos Municipais de
Tavira e João Lima Cascada, dos
Voluntários de Lagos,' estando
presentes delegados das Corpo­
rações de Tavira, Portimão,
Olhão, Vila Real de Santo Antó­
nio, Lagos, Monchique, S, Brás de
Alportel; Silves e S. Bartolomeu
de Messines e faltando as repre­
sentações das Corporações de Al­
jezur, Albufeira, Loulé e Volun­
tários de Faro.
Distribuídos aos p r e s e nt e s

exemplares do «livro brancos da

Liga dos Bombeiros Portugueses,
fbi lido 'um ofício do com, Cabrita
Correia, dos Voluntários de Al­
bufeira, comunicando que pedira
a exoneração do cargo, que ficou
sendo ocupado interinamente pe:"
lo ajudante do Comando.
Aludiu-se depois à orgânica do

Serviço Nacional de Protecção Ci­
'vil, a entrar em breve em funcio-

(CJon,clu4 :1Iia 3.· pdgfmd)

ALAVRA
UX:A�'
ALAVRA
por. Teodomiro Neto,

FORAM l!:LEIÇõES LIVRES

A BRIL e-toda a força de Liberda­
.

de' que trouxe a' todos os portu­
gueses é o facto assim como os trun­

[os da maioria alcançada pela coliga-
ção A. D.

.

O tirano recusou durante a vida de
duas gerações de portugueses o acesso

ao voto livre à vontade de votar ...
Os déspotas nunca têm razão!
O Povo votou, por maneiras diver­

sas, é certo, mas votou .por vontade,
por conselho, por opinião, por, ..
por, .. mas votou civicamente quando
(os tiranos) lhe retiravam tal capaci­
dade.
Não cremos que estas eleições li­

vre! sirvam por dar a vitória à anti­
-democracia, ao sonho dum revan­

chismo 'adiado. Não!
É certo que a minúscula extrema

direita pensa grandezas numéricas
que não possui para empurrar u,m
partido que foi forja de democratas,
para o seu Alcacer-Klbir.
É certo que descontentes de Abril

se serviram e servem da liberdade de
Abril para, colando-se a um partidp

(Conclui Da 4.' página)

POR portaria dos ministros da
Administração Interna e da

Agricultura e Pescas foi estipula­
do que o fecho da caça às espé­
cies venatórias está adiado para 3-
de Janeiro.
Entretanto e devido a realiza­

ção das eleições para as Autar­
quias Locais e a exemplo do que
aconteceu no último domingo, é
proibida a caça em todo o terri­
tório nacional, no dia 16.

,

, .... '
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* Siste.ma eleito'ra'i' dá. maioria: D,bsol-ula à a D
* .10 algane Direila fica em minoria, com a AD a mais valada
A. s eleições estão pratica- diu não partilhar com o CDS, RESU LTAOOS NAC IONA I S :

mente no fim. ·A esquer-. o PS dispunha de 73, a APU
da voltou de novo a ser a mais de 47 e 8. UDP de L Todos os

votada nestas Intercalares de demais partidos concorrentes
i979 .Socialistas e comunistas não elegeram deputados, sen­

recolheram '2,743174 votos do de salientar que a OCMLP
contra 2 661551 da coligação

.

teve menos votos do. que in­
da direita. Contudo a' AD divíduos são necessários para
(PSD, ODS, PPM e outros) legalizar um partido.. _

J?o: ter formado um bloco No Algarve o Partido So- O PAPi j VIRA A PORT' 'GA Lumco que recolheu 42,2% dos cialista perdeu 2 deputados .

.
.
Il . UI

sufrágios t e m asse�rada para a AD e 1 para a APU. O
(graças ao método eleitoral (Algarve contribuirá, assim
que. favorece o� grandes blo- com S deputados para o grupo
cos, o qual nao pomos. em parlamentar do PS 3 para o
causa) a maioria absoluta dos do PSD, 1 para o do CDS, 1
deputados.. eÓ,

>

para o do PCP e 1 pata o do
Em todo. o pais e <¡luando MDP/ODE que regressa ao'

faltavam apenas escrutínar OS parlamento'resul tados da emigração que
.

'elegerão 4 deputados, a AD Vejamos OI;J resultados no

dispunha de 118 mandatos distrito, com os.partídos mais
somados com 7 do PSD que 'votados em tipo diferente,'
nas.Regiões Autónomas deci-, em cada concelho:

'"

do

; APU PS AD UEDS UDP

Albufeira 1550 3637 4269
.

,100 200
Alcoutím 616 1329 1038 42 80

Aljezur 1-029 1494 701 59 87
Castro Marim 623 1885 1190 26 196
Faro 6883 8054 11421 277 835
Lagoa 2257 3181 3224 90 335,

Lagos 3484 4597 3506
.

, 151 47�
Loulé 3723 il 635 12094 445 626

Monchique 983 2051 2958 59· 130
Olhão 2867 8890 S'560 232 466
Portimão 5576 7712 7562 229 902
S, Brás 767 1773 1769 55 64
Silves 5646 6563 6191 274 593
Vila do Bispo 857 1222 805 83 217
'I'avira 1577 5828 5258 166 767
V.- R, S. António 3401 2898 2530 172 437

Total do Distrito 41839, 69749 '171076 I 2460 6408
-de Faro (20;33%) (33,89.% (34,54%) (1,2%) (3,1%)'

CHEFE DE REDACÇAO: JOS� IiSUVAO CRUZ
..

• AVENÇA N.O 1185

pelo dr. Geleate Canau

geíros para obras diversas, po-
· dendo nós acrescentar segundo a

opinião já citada que eles não
têm eapacidade de dar resposta
a grandes obras por carências. di­
versas.
Há ainda um outro aspecto da

entrevista que consideramos po­
lémico pois que a Junta ficará a

cuidar apenas das estradas prin­
cipais enquanto que as restantes
serão desclassificadas e passarão
a ser estradas municipais, fican­
do a cargo dos Municípios.
Desta forma a Junta Autónoma

· das Estradas' cuidará das vias
principais com o auxílió do Ban­
co Mundial e as restantes serão
as Câmaras com as suas limitadas
finanças as responsáveis. .

Os habitantes das zonas desen­
volvidas do litoral e outras' cujas
Câmaras têm recursos financei-
'ros sufícientes, terão boas estra­
das enquanto que nas zonas sub­
desenvolvidas apenas existirão
estradas medíocres porque os seus

recursos são diminutos.
• Não será um processo. de desa-'
·

creditar a Lei das Finanças Lo­
: cais e pôr em causa a .descentra-
lização?

.

AD 2497019 42,2% '118 mandatos
PS 1 621 950 27,4% 73 mandatos
APU 1121224 19,1%

-

47 mandatosI-

PSD 141 040 2,4% 7 mandatos
UDP 127825 2,2% 1 mandato

�otal 246 mandato-s--
\

A convite de Maria de Lourdes Pintasilgo, o papa João
Paulo II visitará Portugal.

.

O anúncio da visita do Papa 'foi efectuada duran,te a emis­
são televisiva de cerca de 20 minutos, fez intenção de sublín­
ilhar o prestígio ínternaeional do Portugal democrático.

A data da visita ainda não foi anunciada.

. Aprovada Carteira
dos Jornalistas
O CONSELHO d e Ministros

aprovou um projecto de de­
creto-lei que regulamenta a Car­
'teira Profissional dos Jornalistas
e analisou o processo respeitante -

ao caso "O Século» que se prevê
venha a ser editado no distrito de
Faro (entre outros) como. órgão
regional.

Melhora a situação
dos acidentados
no trabalho

'eCTV da Imprensa
sai com data de 8

As indemnizações e as pensões
dos trabalhadores acidenta­

dos 'no trabalho ou que contraí­
ram doenças profissionais foram.
aumentadas pelo decreto-lei n.?

459/79, publicado, há dias, no

Diário da República, para vigorar
a partir de 1 de Outubro passado.
Embora se mantenha a neces­

sidade da substituição urgente da
lei de acidentes de, trabalho (que.
data de 1965!), o decreto emana­

do do Governo de Maria de Lour­
des Pintasilgo, Vem minorar uma
situação escandalosa, contra a

qual têm lutado os trabalhadores,
o movimento sindical unitário e

as .associações de deficientes.

Portugal e Japão
fazem acordo
sobre pesca de atum
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eCI IU conce er a,'

Independência a' São Vicente e o;'
, SÃO yICENTE E QRANADINAS Granadinas, em, 1979. : Parh� e cJtegàJdas

O Estado de São Vicente e Gra­
nadinas é formalmente chefiado
pela rainha da Grã-Bretanha, re­
presentada pelo governador geral.
O Parlamento tem uma câmara.
O Chefe-do Governo e o Primei­
ro-Ministro é Robert Mílton Ca-

. to. Segundo ele, o pats fará parte
da Commonwealth britânica, e

apresentará o pedido de admis­
são na ON'U. A partir de 1983,
S'io Vicente, será membro, do
Mercado Comum das Antilhas.
A economia de São Vicente tem

por base' a produção agrícola �

copra,' bananas, vários tubérculos
e especiarias. Possuí também pe­
quenas empresas de índustrialí­
zação de produtos agrícolas e de
-produçâo 'de bebidas não alcoóli-
cas, rum,' tabacos e móveis.

'

As posições-chave na' vida eco":
nómicade São Vicente pertencem
ao capital inglês. Um ramo im­
portante é constituido pelo turis­
mo, sendo as ilhas, visitadas
anúalmente. por mais de 20 mil
estrangeiros.

'

Um novo Estado soberano sur­
giu, a ,27 de Outubro, no mapa
do mundo.

'

,
,

O novo país � constituido pela:
ilha São Vicente e um arquipéla­
go de pequenas ilhas - as Gra­
nadinas - que' se 'estendem, co­

mo uma cadeia, entre' as ilhas
Santa Lúcia e Granada, no, mar

das Aritilh'<is,;_' Habitado por' 11 O
, mil pessoas, a sua superfície, to­
tal é de ,38,9 quilómetros quadra­
dos e tem como capital a cidade
de Kingstown (25 mit habitan-
tes).

'
.

'

São Vicente 'foi descoberta por
Cristóvão Colombo, no dia 22 de
Janeiro de 1498, ou seja, no dia
'de São Vicente" donde lhe pro­
vém, o nome.' Os seus primeiros
habitantes eram índios. Nos sé­
culos XVII e XVIII, os ingleses e

os franceses defrontaram-se nu"

ma luta tenaz pelá posse da ilha
e, em 178..3, a 'Grã-Bretanha con­

seguiu estabelecer o 'seu domínio
na ilha. Em .1969, 'Londres conce­
deu-lhe o estatuto de «Estado as­
socíado s à Inglaterra, o que
significava autonomia interna.

, Em Março de 1978, o governei'
de São Vicente, integrado por
membros do Partido 'I'rabalhista,
então no poder, aprovou uma re­

solução na qual se exprimia a
. aspiração à independência total.
Em Setembro desse mesmo ano,
uma conterêncía.> reunida em

Londres, para elaborar. as bases
constitucionais do futuro Estado

, I'
.

farmácias

1082

,

�part·Hot�1 Guad,iana
Monte-Go'rdo
Vendo 1-T-2 com ou sem

garagem,
, , Resposta a Rui Oalvinho -

. Apartado 42 ....:...... Vila Real de
Santo António.

Terreno e armazém, em Be­
la Prta e Largo do Cano (Ta­
\lira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no

mesma local, Tratar com José
'Perelr� Rodrigues _;_ Largo do
Cano, 19 - Tavira ou telefone
222M. 114

I!j"!""

�

PARATODO O SERVlCO!
• PARATODOONEGOCIO!

-

., PARATODO O TRANSPORTE!
•PARÁ TODO O LADO!

"

EISA NOVADODGEK 160!
Freme redesenhada com nova grelha, novos faróis 'e farolins • Enorme espaço útil de carga.

Motor Perkins de 1760 ec. desenvolvendozlê cv.• Nova cabine melhorada: 3 assentos
anatomicamente c;lesenhados. Chão alcatifado. Tecto forrado. Tablier todo almofadado com porta

luvas com chave. Espaço de carga independente da cabin� • Luz da caix,a de carga
comandada pelas portas. Espelhos rectrovisores exteriores de 'maiores dimensões.

Nova Garantia: 6 meses com quilometragem ilimitada. V.isite hoje mesmo o seu Concessionário
Dodge e veja a nova Dodge K 160 em todos os seus pormenores.

-
.\

,

AGENDA

TeleVisão
PORTUGUESA

Com sua esposa sr.· D. Elvirá'Fer­
nandes Soares' Martins, esteve na"

nossa Redacção: o sr, José Ferreira Rosa Nunes; terça, Amparo; quarta,
Martins, nosso assinante em Mada- Dias e quinta-feira, Central.
lena (Açores). " Em TAVIRA, hoje, a Farmâcia

Montepío; amanhã, Aboim; domingo,
Central; segunda-feira, Franco; terça,'
Sousa; quarta, Montepio e quinta­
-feira, Aboim.
Em VILA REAL DE !fANTO AN­

TONIO, hoje, a Farmácia Carrilho; e

até quinta-feira, a Farmácia Carmo.

Em ALBUFEIRA, hoje, a,Farmá-,
cia' Judite; e até quinta..feira, a Far­
mácia Piedade.

'

,

Em FARO, hoje, a Farmácia Al­
meida; amanhã, Montepío; domin-
go, Higiene; segunda-feira, Graça Mi- Algumas rubricas que poderá
ra; terça, Pereiral Gago; quarta, Pon- ver no 1.0 Programa da R. T. P.: '

tes Sequeira e quinta-feira, Batista, Hoje, às 20 e' 30 horas, «Dancín
Em LAGOS, hoje, a Farmãcia Ri- Days»; às 21 e 3€1, «O lorde va-

'

beiro Lopes; amanhã, Lacobrigense; gabundos; às 23 e 19, O último
domingo, Silva; segunda-feira, Neves; fado.:' \

terçai, .Ribeiro Lopes; quarta, Laco- , Amanhã, às 14 e 35 horas, Ani­
brigense e quinta-feira, Silva. , mação; às 15 e 05, «Ol? cinco e o

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ave- comboio fantasma»; às 15 e 30, O

nida; amanhã, Madeira; -domingo, circo chegou; às 17 e 30, Concerto
Chagas; segunda-feira, Pinheiro; ter- . às 18 e 50,. «Lin-Chung»; às ,20' e

ça, Pinto; quarta; Avenida e quinta- 50 Top sábado; às 21 e 20; Fute­
-feira, Madeira,

.

.

bol - Sporting de Braga-Perti-
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ro- monense.'

cha; amanhã, Pacheco; domingo, Pro-
.

'Domingo, às 14 e 35 horas, TV
gresso;, segunda-feira, Olhanense; ter- rural; às, 15, «Jacky ,- o urso de
ça, Rocha; quarta, Pacheco e quinta- ,!allac»; às 15 e 25, �Anikí:Bobó»;
-feira, Progresso. ' ,as 17 e, 10, «Os peixes»: as 18 e

Em POR,TIMÃO, hoje, a Farmâ-' : 35, «Putos 1»; às 21 e 10, «A von­

cia Central' amanhã Oliveira Furta- tade de Deus»; as 22 e 15, O pla­
do; doming�, Carvalho; segunda-feira, neta dos homens.

ESPANHOLA

'Cinemas .

Em, AL]j1UFEIRA, no, .Cine-Pax;
hoje, «Sangue sobre o corpo dé Jen­
nifer»; amanhã; «Por urn punhado de
.dôlares»; domingo, «O porteiro da
caixa»; terça-feira, «Um agente na

som�ra»; quarta-feira, «O fim»; quin­
ta-feira, '«OS 3 panteras negras».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

IIppérlo, hoje, «ContOs imorais»; ama ..
,

nhã, «Os 3 panteras negras»; domin�
go, e{Il matinée e soirée, «E viva a

liber,dade»; terça-feira, «A'grande eva·

são»; quarta-feira, «Os 4 duques»;
quinta-feira, «O hábito não faz a frei­
ra».

'
,

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
hoje, «Aventura amorosa de Robin
dos Bosques»; amanhã, em matinée e

$oirée, «(O rebelde Giordano Bueno»
e à ,meia-noite,

.

«A rapariga ,iovend­
ve!»;

.

domingo" em mafinée infantil
(11 horas), «O elefante morre ao anoi­
tecer» e em ma1inée e soirée, «A cada

,',
,.lim seu inferno»; segunda-feira, «O
mundo .maluco»; terça-feira" «O ho­
mem da rua»; quarta-feira, «A últi­
ma valsa»; quihta�feira, «As ca1cinhas
cor-de�rooa».
" Em �PORTIMÃO, no Cine-Teatt_o, [hoje, «O cão»; amanhã, «Os 7 ho-,
melis de ouro»; domingo, «Confidên­
cia por confidência»; 'segunda-feira,
«Remédios'de amon>; terÇa-feira, «O

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIME.NTO

ri. LUZ'IA DOS SANTOS,
ESTEVÉNS MADmRA

Sua Familia agradece reconhe­
cidamente' a' tQdas as �pessoas que
acomp,anharam 'o 'ente querido à
última' morada ou de, qualquer
outro' ; D)JQdo" :ltiàŒiUestatani pesar
pela sua,'mo,rte'- '

'

, é 10�O

de Santo António,' -casado com

a sr.a 1). Carminda Germano
Gil Teixeira. Era filho de D.
Serafina Marques, já falecida
e do sr. Hilário Teixeira, genro
da sr.a .D. Bárbara Germano
Gil, irmão -dos srs. Antónío
Marques Teixeira' e Joaquim
Marques' Teixeira; cunhado das
sras. D. Natália Gil, D. Rita Ma­
ria Martins Teixeira, D. Rita Gil,
e D. Dulce 'I'eíxeira e dos srs.

Joaquim Picanço e JoséGil; e tio
das sras, D. Aida Picanço, D ..

Conceição Picanço, D. ,Helena
Maria Teixeira, do sr. Joaquim
Manuel Gil e dos meninos Joa­
quim José Picanço, Elsa Gil; Ana
.Rita Teixeira e Filipe André Tei­
xeira.

'

O funeral, que se realizou pa­
ra Vila Real de Santo Antônio,
constituíu sentida manifestação
de pesar..

'

As, famílias enlutadas apresenta'
Jornal do Algarve sentídos pêsames.

massacre doo bólides»; quarta-feira,
«O hábito não faz a freira»; quinta-:
-feíra, «Os rapazes da Companhia C».
Em VILA REAL DE, SANTO AN­

TONIO, no Cine-Foz, amanhã, «Co­
bra 2»; domingo, «O céu' pode espe­
rar»; terça-feira, «Os 6 gloriosos pae­

tífes»; quinta-feira, «QUI¡ bela noite
.de núpcias».,

'

,

'

Necrologia

181as

'Dr. Arthur Merlin Nobre
. Faleceu em Faro, terra de sua

naturalidada, o sr. dr. Arthur
Merlin Nobre,' de ,7� anos, viúvo,
chefe da Secretaria (aposentado),
da Junta Distrital de Faro. Era
pai das sras. D.' Maria do Carmo
Merlin Nobre' (assistente de bor­
do/chefe de, cabine dos TAP), ca­
'sada com o sr. Raul Miguel Santa
Maria (comandante dos: TAP), D.
Viviana Maria Merlin Nobre (as­
sistente de bordo dos TAP), ca­
sada com o sr. eng. electrotécni­
co Jean Pierre 'I'révide e P. Ma­
r!a '!eresa Merltn Nobre (recep­
cíonísta da Inter-Rent)' e dos srs.
'António Jorge Merlin Nobre De 28 de Novembro
(chefe .da ZO,na· do .A¡garve da

,
a S de Dezembro

Inter-Rent), .casado com a sr.a D.
Maria Helena Mendes Moura VII.A REAL llE STO. ANTóNIO
Merlin Nobre . (funcionária da TRAINEIRAS:
Assembleia Distrital de Faro) e Virgem do Sul. . .

João -Artur' Merlin Nobre (pro- Rainha do Sul . . .

f�ssor) casado co� a sr.s D. ,Ma- Princesa do Guadiana
nana Espada Nobre.

,,' Mira Mar.
O funeral, que se efectuou da,¡ Flor do Sul

Igreja da Misericórdia, após mís- Lestia . .

sa de corpo presente, para o ce- Cajú .'
mítérío da Esperança, constituíu Raul Silva. . .

sentida manifestação de pesar. .Mar Peixe.
,

José Marques Teixeira Pérola Guadiana
Mercedes
Alecrim

CASTRO MARIM'

De 25 de Novembro
a 3 de Deienibr,o

'

O L H A o

578800$00
4054QOSoo
308400S00
297300$00'
254900$00
254200S00
216800$ÓO
192800$00
1,703OOSoo
54200$00
30800$00
18oo0$ÓO

2781900$00

493200$00
3051080$00
191300$00
176700$00
172950$00
159500$00
159100$00
152230$00
147160$00
124200$00
113800$00
101950$00
91500$00
90970$00
79660$00
77100$00
714S0S00

.53600$00
24300$00
,19700$00.

'. 2851450$00,

..

Seu marido, filhos, filhas e mais' _----.....----....:.--....
família, agradecem reco-nhecida­
mente a. todas as pessoas que
àCompanharam ó ente querido à
última morada ou de' qualquer

, outro
.

modo ma:qifestaram pesar
pela. sua mOl'te.

Em Faro onde se encontrava
em tratamento faleceu o sr. José
Marques Teixeira, de 44 anos, na­
tural de Vale do Pereiro (Odelei­
te�, mas residente ell) Vila Real

, .Total

FÀRO,

Em. Lisboa o Jornal do
,

Algarve, vende-se na Li-'
vrarla DITEC, Av. da
Igreja, telef.', 1278, Al­
valade.

Resposta ao

j�rnal.

Hoje, às 13 horas e 30 minutos,
'Gente, hoy; às 14 e 35, Gaceta
! cultural; às l4,e 55, Los espectá­

Courela de terra nas Qua-] Casa' para comércio no cen- , culos; às 17 e 35, Un globo, dos

tro Estradas,' confrontando do tro d.e Vila 'Real de Santo>An- globos, tres, globos; às 18 e 15,
, . • Con ocho basta; às 1� e 10, Mas

Norte e Poente, com Estrada. tomo.
,
vale prevenir; às 20 e 35, El hom-

Tratar com José António Tratar com Maria Florinda bre y la tierra; às 21, El nido de
da 'Rosa Frederico Rosá':_ Dias Mestre - Furnazlnhas 'Robin é

às 21 e �O, Grandes re-

Cacela. I S I I'
" latos. '

"

- U .. Amanhã, às n horas, Progra-1083 "

'

. 1073 ma infantil; às 12 e 30, Tiempo
libre, às 13, El canto de .un duro;

988 às 14, Don Quijote; às 14 e 35,.
Primera sesión; às 16 e 30; Aplau­
so; às 18 e 15, Astucia peligrosa;
às 20 e 50, Sabado Cine, «El últí­
mo tren para Gun Hill»; às 22 .e

40, VIII Festival de la OTI.
,

Domingo, às 10 e 15, Gente, Jo­
ven; às 11 e 15, Sobre el terreno;
às 12 e 30, Siete dias; às 14, La
casa de la pradera; às 15, Fan­
tastíco: às 18, 625 lineas; às 19,
Estrenos, TV «Solo tu y [o»; às 21,
Estudio 1, «LA Plaza de Ber-
kley»,.

"

TRAINEIRAS: '

João Pedro
:AGRADECIMENTO Restauração
JAIME AUGUSTO ALVES

Princesa do Sul:
D: Pepe' .

Sua esposa e filhos, na' impos- Amazona .

síbllídade de o poder' faze;r pes- Maria Rosa

soalmente, até por desconheci- Prateada .

mento de nomes e moradas, vêm Diamante .

por este melo agradecer a todas 'Audaz
as ,pessoas e amigos que se, digna- Alecrim. . .

ram acompanhá-los em tão gran-
Pérola Algarvia

de dor, oq de' qualquer fOi'ma Nova Clarinha

testemunharam O seu pesar. Estrela do Sul-

1085 Costa Azul
,

. .

••••••••••••••
I Nova Sr.! Piedade
Normandia. '.
Conserveira' .

Fátima Cristina
AQRADE,CIMENTO Norte

'

Liberta

'TERESA. DA SILVA MARTINS Total

1084

SEGUROS

. AGENTES/MEDIADORES
Se, tem' gosto por ,contactos

. ',: I "

s� Ih�, ag'rada
livre.

-

nao

-

uma actividade

n.
o 1079, deste

r'

Contac'te-nos:
'

Somos uma

agrupada.
-
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Noúuiado Português Reuniu em Faro a Federação
Cartório Notarial de Silves de Bombeiros do Algarve

,

cia promover, a níyel nacional, o

seguro des bombeiros em geral,
prevendo-se a atribuição do
subsídio dé 1 000 contos por mor­
te ou' incapacidade permanente;
de até 150 contos para despesas
hospitalares e médicas; e de 500
escudos diários por incapacidade
temporária. O mesmo Conselho
procuradar solução ao cont�nclO­
so existente entre os Bombeiros e .

a Previdência. Foi também citado
que começou em Novembro, com

a colaboração dos Bombeiros, Ú

rastreio oftalmológico gratuito, a

nível' nacional; que tem o patro­
cinio da Associação 'de Prevenção
Visual' 'e apoio do estrangeiro,
dando-se preferência ao meio ru­

ral.
. Aludiu-se à falta de uma câ­
mara de descompressâo, no Al­
garve, na época balnear de 19-80,
bem como à falta dos . materiais
de desencarceração prometidos
pelo Serviço Nacional de Ambu­
lâncias às Corporações algarvias. _

-

Os comandantes Bernardino dos
Santos e José 'Filipe Ribeíro pe­
'diram a demissão -dos cargos que
ocupam no Comando Operacional
e na Federação de Bombeiros do
Algarve, ficando assente que se
realizaria nova reunião no co­

meço do próximo ano, em que
este assunto será 'tratado.

,

B. V.

(Concl4I;slJo àG úmm.a págtna)

que facilitava a corrupção" e da
polícia política, que possibilitava
a corrupção) não atingiram vastas,

. camadas, mais atentas à sopa na

panela do .que aos altos valores
da liberdade e .da independência
individual. São valores muito al­
tos, muito elevados,' para quem
vê él panela (e .a barriga) vazias
de tudo e a pedir". tudo.
Por isso eu' posso compreender

os que dizem que hoje tudo está
pior que ontem. Há os que estu­

pidamente tudo atribuem à su­

bida de preços (antigamente .eu

comprava um quilo de pescada
por 20 escudos; hoje tenho de
largar 200), Mas hã os que per­
cebem que a alta de preços é ine­
vitável e 'não começou hoje nem

ontem, mas muito antes de antes
-de ontem' (e esses são il maioria
porque o povo não é estúpido,
muito embora muitos assim jul­
guem).
E mesmo assim afirmam a su­

perioridade do ontem sobre o

hoje. São todos aqueles que on­

tem não tinham' preocupações,

com o destino do País, nem com
as decisões a tomar sobre os pro­
blemas nacionais; pois lá estava
um sr. dr. qualquer cóisa dá costa
(ou da silva) para lhe indicar o

que devia fazer, o que devia pen­
sar, como havia de votar -:- e de­
pois lhe vinha dizer que o

. pro­
blema tal ia ser resolvido assim
e o problema qual tinha sido re­
solvido assado,
Era como ter um feitor ou um

mordomo que dispensava o cida­
dão de pensar, de debater, de dis­
cutir - em suma, de fazer esfor­
ços.
O antigamente isentava o pre­

guiçoso; o indeciso, o ignorante,
do penoso dever de pensar, de de­
cidir, de defender soluções, de
pensar soluções. Tudo lhe vinha
prontinho lá de cima, pré-fabri­
cado; indiscutível, perfeito - ele
tinha só de abanar a cabeçorra
que sim (introduzindo um cartão

,

tenta e nove.

A 5." Ajudante,
Adelina Aurora V. Calado

1050

PENSA.

Laranjeiras
- .AJnrendam"Se aJS¡ dia AROEæ­
RA. Recebem-se as propostas
em earta fechada a abrir

.

em
9 de Dezembro, Reserva-se o

direito, de Íião àeeítær a maior
oferta iSle ela não convier.

, -',

1065

• •

numa urna ou mesmo não fazen­
do nada - já que, no antigamen­
te, quem calava consentia e apro­
vava).
Agora, esses homens têm de es­

colher entre soluções
.

díferentes.:
gritadas aos quatro' ventos, com

vantagens berradas a altas vozes

é desvantagens gritadas a altos
gritos, Para um homem de certa
idade, habituado a não pensar? a

não decidir, a trazerem-lhe as so­

luções à cama sem ele ter de aba­
nar uma palha' - isto num pais
de preguiçosos e de' ignorantes
convenhamos que é algo que
muita gente (mas muita gente)
supinamente aprecia ..
Mais uma larga camada de pes­

'soas que entre o "esforço de pen­
sar e a liberdade de preguiçar ;­
escolhe a segunda.
Por isso" a direita pensa que

vai ganhar o próximo acto elei­
-toraL
Em primeiro lugar pelas mui­

tas asneiras que a esquerda fez
enquanto governou" mas em se­

gundo Iugar porque a direita pro­
tege o indeciso, o preguiçoso e

até o estúpído..
Portugal está como um doente

que foi tratado pelo dr. Direiti­
nho (supositório de imobilismo,
comprimidos de obscurantismo) e

pelo dr. Esquerdino (grageias de
agitação, xarope de barulhaça) e

não se deli bem com nenhum de­
les.' Claro que vai agora experi­
mentar um que ainda não tratou
dele (e que já começa a pôr as

barbas de molho, afirmando que
só tratará o doente se tiver 51%
do capital social), Passados, os
seis meses da praxe - que acon­
tecerá? Não percas o próximo
episódio, leitor amigo, Promete ... ,

(Ccmolusoo da 1.G pdgma)A*cergo
.

de Not. Lic. Marie'Luísa des San'tos, Anselm�•
namento e em que não figuram

6' 'd d d d representantes d o s ;Sombeir�s,
,

CERTIFICO, que no, dia, acor em e' não epen a e
sendo apreciada a eventual acçao

de Novembro do corrente ano; autorização' especial. destes errrrelação ao mesmo Ser-
viço, e à situação da Corporaçãoexarada a folhas sete Verso do TERCEIRO - O capital 80- de Bombeiros de Lagoa, sobre a

competente Livro O-vinte d,eS7 clal, Integralmente realizado, qual os membros da Federação
,

prometeram informar-se. '

te Cartório, foi lavrada uma em 'dinheiro, já entrado na Mereceu referências o que tem
escritura de Constítuição de,

.

Caixa, Social, é de' TREZEN- sido a colaboração dos Bombeiros­
no Ano Internacional da Criança,Socíedade comercial por quo- TOS MIL ESCUDOS, dividi: com visitas guiadas aos 'quartéis

tas de responsabilidade limi- do em duas quotas iguais, de e demonstrações de salvamentos
Õ e outros socorros.

tada entre: MANUEL INÁCIO, cento e Cinquenta mil e�cu- Apreciado o interesse da es-

solteiro, maior, r,esidente ha- dos, pertencentes uma a cada mara Municipal de Alcoutim em

possuir no concelho uni Corpo de
bitualmente no Jugar da Perna • sócio. Bombeiros, foi referido o apoio

f i d S M prestado pela Federação nesseSeca, regues a e . ateos QUARTO-Poder-ão ser exi- tidtsen 1 o. ,

da Serra, deste concelho, de gldas prestações suplementa. Em relação à assembleia de de-
,

O I S legados realizada em Tróia, entreonde é natural; e JULI D A' res 'de capital e os sócios têm os pontos focados .teve especial
CORREIA, casado, segundo o

a faculdade de fazer suprimen- interesse a informação de que o
.

.

Conselho Coordenador do Serviçoregime de comunhão gersl tos à sociedade se ela deles Nacional de Bombeiros diligen-,
,

corn Perpétua Balão Loures; carecer, tudo de harmonia com

natural de Albernoa, Beja, e, as condições que forem dell­
residente habitualmente na vi� beradas por únanirnídade em

la sede da freguesia de S. Bar- Assembleia Geral.
tolorneu de Messínes, que se' QUINTO _ A gerência so­

regerá nos termos dos artigos cial.: dispensada de caução,
seguintes: fica afecta a ambos os sócios,
PRIMEIRO - A Socíedade podendo qualquer deles assi:"

adopta a firma «JÚLIO COR .. nar os documentos de. mero
REIA & MANUEL INÁCIO, expediente; porém, para que
LIMITADA e tem" sua sede a sociedade fique válidamente
e estabelecimento na Rua Pri- obrigada em todos os seus

meiro de Maio, da vlla sede' actos e contratos é necessá­
da freguesia de S. Bartolomeu rio a assinatura dos dois' ge­
de Messinea, deste concelho, rentes em, conjunto.
sendo a sua duração 'por tem- SeXTO - A socíedade po­
po indeterrninado, entrando .£lerá comprar, vender, trocar
hoje em 'exercício, '

ou hipotecar' veículos auto-

SEGUNDO-O seu objecto móveis ou motorizados.

é a exploração de máquinas. SÉTIMO -Em caso de pe­
de terraplenagens, es ca ya - nhora, arresto ou apreensão
ções e serviços agrícolas, po- judicial de qualquer das quo­
dendo dedicar-se a qualquer tas, a socíedade reserva-se °

outra actívídade comercíalou direito de amortizar a quota
lndüstrte], em que os sócios pelo valor do último balanço

aprovado.
OITAVO - As -assernbielas

serão convocadas 'per meio de
cartas registadas, dirigidas aos

sócios com, pelo 'menos, dez
dias 'de antecedência.

NONO - Em caso de morte
ou interdição de qualquer dos
sócios, a sociedade 'não se

dissolve, devendo os herdei­
ros ou representantes do só­
elo falecido pu interdito no­

mear. de entre si um que a

todos represente dentro da

sociedade, enquanto a quota
se achar indivisa.

Está conforme o original.
Silves, aos seis de Novem­

bro de mil novecentos e se-

Em USiboa o Jomal1 do
Algarve, vende-se na Ta­
bacaria Mónaco, no R0s­
sio. ,Vai ',

8
: Li'sboà?

se informa. 1011

Vi-site e hospede-se no Ho­
tel Lis, o mais central de Lis­
boa, óptimas instalações, o

melhor preço e ambiente fa­
.mílíar,
Situado na Arv. da Liberda­

de, n.O 180 - telefone 53'l771
ou 563434. 980

MERCEDES, antepenúltimo modelo,
particular.
Nesta Redacção
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MUNDO CULTURAL Palavra
. '

Em, bom lugar, turístico, a
500m de Monte GordQ, uma die:
4 e outm de 3 8JslSOalhadrus,.
Respœta a. n.O' 1066 deste

Jl()rnal. ,

Armazém
, ,

Olhão
Alugo, com 600 m2, com

WC. Frente à 10ta.
Trata: 73723 � Olhão.

1070

,puxa palavra Em FAROUhacA.Bar 'CdconrlióinAo
Se�viço de 'mesa com Cozinha à vista

, Especialidades: Ameijoas na Cataplana; Grelhados, Iscas,
Petiscos diversos e Mariscos

Agora do antigo Gerente' do, ]oaqrii... da. I.ca.
- FERNANDO RENATO, Travesa de São Pedro, 7-A

'A!1�[i�(ãO (ultural�R [iên-
-- Telefones' ,24125 • 253 $8 � FARO.

[iU! Jurf�i[al �D Aluarve' cVOU sel\mãel ��R�;;� D�_!��:VE
Tribunal do Trabalho

de Fare

Anúncio

,

Comissão da Condição Feminina,

;"'aioria do povo português de 1979i80
em benefício' da minoria que 'avil­
'tau até" i974 todos os "portugueses:
Isso-seria a negação às propostas cris­
tãs .âe João Paulo 11.

(O� da 1.· fJágiMJ
(O�JuHo aa última fJágtna) Seria ainda racional fazer coinCi-'

dir o início destas pesquisas com (que tem no seu programa estruturas
que na sua superfície se tenha acontecimentos cósmicos notáveis. democráticas, promessas sociais, fina-

, formado uma camada. líquida, a como por. exemplo a explosão de lidades do socialismo democrático}
hidroesfera, onde provavelmente uma super-nova ou de uma nova lhe retirarem em seu proveito todo o

surgiram e, se desenvolveram, as A primeira é visível ,em toda a conteúdo e essência do seu U Con-
formas primárias de vida. A' água galáxia e a segunda em grande gresso. ,

protege os organismos primitivos parte dela,
•

,
'

' .É certo, que a A. D. tem 10 meses
da radiação cósmica, mortífera Sinais especiais, baseados na para resolvei' democraticamente e com

para tudo o que é vivo, ,'re'alidade obiectivado Universo e toda a isenção pedida a um' governo,
Esta lista de condições neces- comuns para todas as eventuais o que o governo de Pintasilgo resol­

sárlas à vida está, naturalmente" civilizações 'extra-terrestres, o veu em 4 meses: o periodo de acal­
muito incompleta. Uma círcuns- -aperfeíçeamento dos aparelhos mia 'para ,o realização l/e novas elei­
'tância,: porém, joga a favor dos/ de emissão e detecção dos refe- ções livres.
seres extra-terrestres: segundo os ridos' sinais e o conhecimento

-

É certo que para a garantia de tais Certifico que por escrituraactuais conceitos astronómicos, proñmdodos dados astronómicos, normas e para a' defesa de tais prin- de vinte e três do corrente de acordo com um despacho ini­em volta das estrelas podem exis- são, portanto, os ingredientes cipios,' sâ o respeito pela Constitui-
nísterial de 20-7-78, todas as pes­tlr sistemas planetários e cornona .

principais de que os dentistas se ção, lei fundamental vigente da de- mês, exarada de folhas vinte
soas quer sejam ou não' beneñ­nossá galáxia há muitos milhares 'podem servir para tentar detec- mocracia portuguesa que tem data

e hove a folhas trinta e qua- 'ciârias de uma Caixa' de Previ­de milhões de, estrelas, .

o número tar vida inteligente no espaço marcada como integrante da sociedade
dência têm, direito à assistênciade planetas é, sem dúvida, muito .

cósmico longínquo e estabelecer portuguese e data marcada para re- tro do livro número ,C-cinco
na gravidez e no parto'. Assim,grande. Nalguns deles - dizem comunicação com ela. forma.: .

.

'd' t
"

it d' qualquer mulher nestas eircuns-'certas teses - não é d.e excluir '
'

É certo que estas, acabadas eleições e no as para escrl uras, l-
Um proi cto ta-o ambicioso 'exi' \ tâneías, deverá, se está grávida,.a possíbflidade de condições fa- e ,-

.lntercalares pela novidade que trou- versas
.

deste Cartório, foi
· voráveis ao desenvolvimento da ge, evidentemente, á conjugação xeram ao país _ dai a sua riqueza _

'
,

ou mesmo se apenas Julgar que
vida orgânica.. dos esforços de todas as ciências são 'o trampolim pará novas lutas po- constituída 'uma associação. está, dirigir-se ao Posto: Médico

t 't d d t of' I'C a -da' Caixa au Casa do Pavo daToda esta cadeia de raciocínio, erres res, es e a as r IS a, liticas, 'para a consolidação de Abril,' com -a denominação em epí-embora com a sua lógica interna, teoria das comunicações e a bio-
que não mais pode' recuar, mas' sim, "

área
-

onde mora, para ir a uma

é.essencialmente especulativa e os 'logia, até à linguística e- à' filoso- 'se aperfeiçoar e 'para' tal o cumpri- grrufe, com sede provisóría no ,:�s�!a. a�78'i��sas�cor:��:�n��;
·
'cientistas divi:dem-:-se na sua aceí- fia. Mas ri homem tem muitos

mento das' promessas ao eleitorado Largo da Sé, freguesia da Sé, aconselhados sâo 'gratuitos, istotação. '.
exemplos que lhe áfirmam que o terão' que ser respeitadas com 'o ri-

O astrofísico soviético; I. Shk- que hoje parece fantástico. se ,po-' gar que uma maioria impõe«. concelho de Faro, cuja fina- para a gravidez e para o parto. É
f" t .de tornar, amanhã, num lugar co- .

� >

It '_1 muito ímportante para a saúde da
,
lovski, por exemplo, a Irma' ca �- rnum que, neste caso, hão deixa- A Igreja contribuiu com. uma quo- lidade é a promoçao cu urai mulher, para que o parto corragoricamente que a procura de ��- ria de dar à Humanidade uma ta forte na vitoria destas', eleições: a

e o desenvolvímento e pesquí- o melhor possível e para a. boavilizações . extra-terrestres n a o

informação colossal acumulada ao grande parttcipação às urnas graças ao , .' saúde da criança que vai nascer,'tem perspectivas e é provável longo de milhares de milhões de 'empurrão dos bispos portugueses, se sa no ramo das ciências juri- que a mulher grávida recorra aos.
que a nossa, a. da Ter�a, sela a

"nos num Universo de que se não lembrarmos o bispo de Braga descen- dl'C'as' designiadamente junto serviçosmédicos a que tem plenoúnica no Universo. Mas, N. Kar- �onhece o fim; do até' ao Algarve, cada qual com direito.dashev outro conhecido cientista maior em menor ênfase, em homilias da população estudantil .que
· soviéti�o, membro da Academia plenas de conteüâo politico. .' .

d URSS nta se 'queira dedicar a estedasCíênclas a , argume Os mesmos prelados terão a sua
que a radío-astronomía' evidência MO' y'eis responsabilidade moral - .quod Deus
a existência de. substâncias'orgâ-. .

.

, .
.

avertat _ pela' feitura política e so-
nicas nos' meios intersiderais. '

.

, ,

'

,

dai por parte das leis a sairem da
«Todos os anos detectamos no- Assembleia da República; pela ges,tão

vas combinações moleculares Esteviriha e Rafael� Salão governamental 'que devem ser nas me-,

'complexas que podem chegar.a de �sição nà Rua 5 de Ou- lhorias sociais, nas liberdades dos ei-
. superfície. dos planetas a partír tubro N.O 51.

'

dadãos, na imperiosa satisfação mini-
do exterior ou formar-se no seu

M'
. ma das condições do viver dos ser-'

d I
.' - diz Executa ovel!S por' encOr-processo e eva uçaos -

ranos do' nordeste portuglt�s.Kàrdashev. «Por isso nâda nos mJtmda. na Fábrica, Rua de An- '

Cremos, (l igreja não empurrou a
permite pensa'r que o «ma!erial golan.o 6 - Vila Real de San­
de construção» inicial seja msu- to António.ficiente para o aparecimen�o da

Orçamentos Grátis.'vida».' ,

'

l!!stas divergêl;lcias revelám que VISITE"NOS
nos encontramos, ainda longe qe '.

uma teoria verdadeiramente cien-'

tífica, que perinità conclusões'
precisa� acerca da vida fqra do
nosso planeta..
RESPONDAM, IRMAOS'
DO OO�MOS!

, O homem não cessa d� ampliar
o seu conhecimento sobre o meio
que o rodeia 'e nunca fica parado
quando, por .insuficiência de da­
dos lhe surgem dificuldades na

con�trução de uma teoria expli-
· c'ativa harmoniósa e. conseguida.
Até hoje não foraIl,l «éxaminadas:.
mais de 600 estrelas próxin¡.as e,
mesmo assim, a cada uma deliiS

, não foram dedicados mais do que
poucps mi�utos. ".,

Os cientistas, quando se debru:-,
· çam' sobre um probleina, tratam
de' procurar o' método -de, abor­
dar. Um método que tem à conta
as limitações materiais teóricas
do seu tempo. ..

,

'

.

As investigações sobre
.

a VIda
extra-terrestr;e parecem, no e�­
sencial, ter formulado o seu me­

,todo em termos de 'comunicação,
o que pressupõe a existência de,

· dois sujeitos: <) transmissor e o

receptor.
'

O primeiro, ao enviar sinais,
pretende que estes seJam captà­
dos e percebidos. O segundo, 8:0

·

compreendê-los" tenta conseguIr
o, mesmo. Esse desejo'mútuo de'

sintoniza'ção é uma das caracte­
rísticas importantes do intelecto.
Partindo deste princípio, e se­

gundo o cientista soviético V.

Troitski, a única' possibilidade
que sé abre ao homem é aprender
a compreender as lições do Uni­
verso. Ambas as part,es, a trans­
missora e a receptora, ,podem e

· devem escolher os parâmetros 9a
linha de comunicação, que tive­
rem máis pontos comuns.
Este racioCínio leva inevitavel­

mente as duas partes a centrar a

sua atenção na frequência de ra­

diação do hidrogénio neutro, .

a,
mais 'perceptível e que se situa na

banda de ,frequência com menos

«ruídos». ,

Conhecem-se ,hoje uma série de
outras radiações cujas frequên­
cias poderiam ser utilizadas na

cómunicação .�om os «irmãos 'ex­

tra-terrestres inteligentes:.>. Con­
tudo, a do hidrógénio distingue­
-se, entre todas, pela grande in­
tensidade' .e difusão no Universo.

campo.
Está conforme.

Cartório Notarial de Olhão;'
aos vinte e seis de Novembro
de mil novecentos e setenta e

,nove.

SERVICE OFICIAL .DIESEL
BOSCH - CAY � S�.

MáqalD.. electrónic..
·

P ...,oal especializado
Jxeouçlo . rápida

Ao HU dispor au
.

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tél.,. 231Z1/z - POBT�O

A Notária,

Maria do Carmo Vilhena Be.;.

queira e. Berpa Leal Cabrita

lQ811061

o JORNAL DO,ALGARVB
nnd'e-se em Albufeira Jio est�­
belecimento do'sr. João da Veiga.

, -". ,

,',

",."'.

poupa, tempo"rende m�ls
_Seja qual for a dimensão, e as pa'rtiçularidades da'sua'_ vac�rt�, Mí�'e tem se.mpre a s�I�Ção idear..

Para a Miele,. o importante é_ que �. sua exploraçao ·Ieltelra atinja, a malar rentabIlidade.

Oesde'o sistema de baldes com pulsa�ores'de .

membrana ou el�ctrónico, e 'grupo de vá,cuo
monof¡:lsico ou trifásico ...

até à Sala de ordenha ou
ordenha em estábulo, equIpadas
com sistemas modernos de
transporte de leit'e, pulsação'
electróniça, corte, automático,
recolha de tetinas e lavagem

, automática de todos os

elementos em contacto com

o leite •.

!!ã!!!d!!aiS' \l::�S"��¿¡�1�\1yÆ�
Preencha e envie o' cupão para:
MIELE PORTUGUESA, LDA.

Rua ReInaldo Ferreira, 31-A·C - LISBOA

,�tt,:�··",·
. .'�f. ''{�,

.

I---_;,'.:....:....:�-::_-- '� I
I Marque com uma cruz aquilo que lhe interessa I
I O Folheto Informativo ",.'''��,4>:i I '

I D Vilita de um representante �(�'" � I
I . I
I

Nome
I

I'Morada . I
I Localidade' Telef.

, I
-------- .....----_.--

VISITE OS SALõES DE EXPOSiÇÃO t-.;1IELE E PEÇA ESCLARECIMENTOS
Lisboa: Rua Reinaldo Ferreira, 31-A-C .

Porto: Rua do Campo Alegre, 636 Faro: Rua Aboim As�ensilo. 66

l.a P{$LICAÇAO
O Doutor António' Luís

Soares de Andrade, Juiz do
Tribunal do Trabalho de Faro:
Faz saberque por este Tri­

bunal correm éditos de TRIN-
,

,

TA DIAS, contados da segun-
da e última publicação do .pre­
sente, notificando o executa­
do JOAQUIM DE OLIVEIRA
'PALHA, residente 'em parte
incerta: de França e com fil-

,

timo domicílio conhecido no

Sítio do' Monte Fino, Aldeia
Nova, Comarca de Vila Real

'

de Santo António, de que por
.

despacho dé 9 de Fevereiro de
v

1979; foi ordenada penhora do,
«direito a 1/3. dO 'prédio rús­
tico, sito no lugar de, Manta
Rota, freguesia de, Vila' Nova
'de Cacela - Vil.a Reai de San­
to António, que�consta de ter-

.

ra de' semear com árvores,
"

,

nora e vinha, que confrónta
do Norte com caminho Muni­

cip'�, Sul co� o Mar, naseen-
I te com Rita Ponce Medeiro� e

poente com Ribeiro de Cacela,
que corvesporide· a ,parte dos'

I art. () rústicos n.O + 292 e 1 293
e descritos na Conservatória
do Registo Predial . de Vila
Real de S�to António sob o

.n.o 1638, a fis. 53 v. do Livro

B-5, com . o valor matricial·

correspondente ',a 1/3 d e

1227933$00», para garantia e,
�

pagamento da quantia exe-
'

: quenda de 36 230$00 e' custas,
,

qUe acrescerem; nos autos de

execução sumária ·em .que são

,exequente a Caixa de Previ..

,dência de Faro' e executado
: Joaquim de Oliveira Palha,
• registados s o b o número

'2185/76. Devendo ainda o no-

tificando e no prazo de CIN�.
CO DIAS findo o dos éditos,
deduzir, querendo, oposiçãó à
referida execução.
Para· constar se passou o

presente anúncio.
. Faro, 15 de, Outuhro de

'1979.

Vt:NDf-Sf

O Juiz,

4ntánio Luís Boares

de Andrade

O Escrivão,
,

Francisco ilmJ Bantos

Gançalves
1075,

J. At,afde Rlbelr.
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptista Lopel,
24-1. ti Dto. - FARO 471

1059

Prédio em Olhão, com in­
quilinos, na Trav. Alexandre
Herculano, n.O 1 a 9, com fren­

.

te para 3 ruas. Bom local para
construir.

.

Trata 'o própno pelo telef.
23860 - Faro. 1071
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por Vítor Man�el '

enquanto há vida, há esperança.
E você já não precisa de «cansei­
ras», Tem uma rapariga traba­
lhadeira, bem casada e um genro
que até lhe manda dinheiro para
as extravagâncias. Tomara todos.
Olha eu, só de «biscatos», de es-'

molas, tenho-me que governar.
Paciência, é a sorte que Deus me

deu...

'Um cO,nto de vez em quando
,

Esperança e morte
Igreja batida pelo' sol. Muitas

g e r a ç õ e s aí oraram. Pedras
carcomidas compõem o adro, on­
de grupos conversam ou [ogam à
«moeda».

' ,

Com a «beata» descaída sobre
o lábio, o Manuel divaga:
- É pá, viste o «espada» do

Zé Tola. Aquilo é que é! Como é

que ele ganhou aquela «maça-
roca»? ,

- Tu, tens é inveja!' Faz como
ele, sai desta «parvalheira» - re­

,plica o Ernesto - vai na «��n­
trata» lá para' fora. O Américo
para á semana faz urna «leva».
- Uma: «leva»?
- Sim lá p'ra Alemanha. To,,;

das as terças-feiras parte um ran­

cho de malta pára lá. «iP'rás» vin­
dimas, «p'rás» obras,' eu sei Iá!
Que isto não passe daqui, por
causa da «velha», mas eu vou,
Queres vir comigo? ,

,

.

- É pá, isto já não está tão
mau como dantes. Aguenta. Ouvi
dizer lá na «tascas do Chico que
estão a fazer uma «coisa» em

grande, lá para Sines. Eu vou para
lá. Sempre é melhor. Isso de «dar
o salto» não me agrada. E depois
sabes, eu já me contento com

uma motorizada.
- Ah, uma motorizada., . Por

ISso, é que vocês não passam da

mesma, contentam-se com pouco.
Uns «cágados», uns «cagufas», é
que vocês são. E invejas. tu o «es­

pada» do Zé Tola. Palerma é o

que tu és.
- Eh, Ernesto - interrompe o

«Miudinho», um rapazote atrofia­
do que parece ter 10' anos, mas

tem 19 - Trocas aí cinco escu­

dos?
.

, _:_ 'Toma lá, e não me eehateís».
.......Pois é como te digo, és um

palerma - retoma Ernesto.
- É pá, já viste o que a gente

passa. O que se 'paga ao «passa­
dor». Os: carabineiros. A fome.
Olha o Manuel da Anica. Veio
quase «liso». Nas vindimas só se

aguentou 2 meses. Cento e tal
quilos às costas. Da vinha para ,o
reboque do, reboque para-a vinha.
Comida ebera» e a carteira éntre
o corpo na «tarimba» para os

«companheiros» não o roubarem.
Não aguentou, teve que vir.
- Qual' quê? Esse não queria

era dar o «coirão» ...
, ,- Anda, vem comigo.
E, noutro grupo, dois «espiga­

dotes» de cor indefinida e mais
novos, que, o Manuel e oErnesto,
também dialogam:

',.

- Qua'ntos fizeste? - ,

- Oito.
- Só oito,?
- Não tens sorte nenhuma.

'

- O Trindade com aquela coi-
sa-do rapa, Aquiles com X, 1, 2"
fez no outro dia 11!

.

- Ora a «gaita».,Onze, o que é
isso?
-' Olha, sempre é mais do que

um oito. Sabes o que te, digo:
amanhã vou comprar um ao Zé
Careca.

-x-x-x-

As rugas dum rosto de traba­
lhador rural, de mãos bem aper­
tadas no cájado, de chapéu de
fita ensebada, cigarro entre os lá­
bios, o Tiago também conversa

com um da sua idade:
'

- Pois João, qualquer dia é a

nossa vez. Aqui tudo morre de­

pressa, agora que os melhores

braços se foram. Só velhos e ve­

lhas como nós e um ou outro mo­

ço mais «agarrado às saias» aqui
ficaram. E, de, quando em quan­
do, a visita daqueles que estão na

«estrania»- e que vêm de «vacan­

ças», ou lá o que é, como eles lhe

chamam.
- Cá vamos vivendo tio Tiago,

MÉDICO ESPEC1ALISTA
RINS E V,IAS URINARIAS

·or. António Belchior
,Rua Vasco da Gama, 65-1.'

F"ARO

Consultai: 2••1• 4:' • 5."
, às 16 horas

Marcações: Telel. 2 78 81
491

f�mr�!
PenianaJ

Fazem-se e reparam-se, em
alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-se em au­

tomóveis. Vendem-se acess6-
.ríos,
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
_3.0 Esq� - Tel�f. 69 - Vila
Rea! de Santo António.

Camião Ford de 3.500 Kg.
c0!ll motor .novo.
Resposta a Vidreira de Vila

Real de Santo António­
Telef. 43037. 1080

Notariado,Português
Cartório Notarial do Concelho de Lago�
A cargo da Norf:ária Licencia­
da emDireito Palmira Amaral

Seabra

Certifico narratívamente pa,
ra efeitos de publicação' que
por escritura de dezanove de
Novembro de mil. novecentos
e setenta e nove, lavrada nes­

te Cartório nos Livros de .no­
tas para 'escrituras:diversàs
número' C-quarenta e seis e

C-quarenta e sete, e exarada
de folhas quarenta e nove ver­

S() a folhas cinquenta, do Li­

vro C-quarenta e seis ,e de fo­
lhas uma a folhas duas do Li­
vro de notas número C-qua­
renta e sete" ambos para, es­
críturas diversas, foi consti- O seu objecto é a indústria
tuída entre Manuel Guerreiro da construção civil, podendo
Martiniano e Laura Maria no' entanto dedicar-se a outro
Çosta Martiniano uma' socie.,.: qualquer ramo de 'comércio ou

dade comercial por quotas de: indústria n[9 proibido por lei,
responsabilídads limitada a desde que os sócios acordem

qual ficará a reger-se pelos entre si.

artigos seguintes: TERCEIRO

o capital social é .de duzen­
ALGARVE tos mil escudos integralmen­
o .AJga.rve

te realizado e subscrito' em di-

<It nheíro, já entrado na Caíxa

Social, formado por duas quo­
tas; uma de cento e setenta e

\ t cinco mil escudos pertencente
ao 'sócio Manuel Guerreiro
Martiniano e outra de vinte e

cinco mil escudos pertencente
à sóciá: Laura Maria Costa

Martiniano. '

00
todó

PRIMEIRO

A Sociedade adopta a fiI:­
ma «Guerreiro, Martiniano &

Martíniano, Limitada», tem a

sua sede e principal estabele­
cimento, na Rua da Alegria
número sessenta e quatro, no
povo e' freguesia de Odiáxere,
concelho de Lagos, e a sua du ..

ração é por tempo índetermí­
nado, contando-se o seu início
a partirde hoje.

'

PARAGRAFO ÚNICO: -
A sociedade poderá transferir
a sua sede ou criar filiais em

qualquer localidade do país.

SEGUNDO

_,_,� �.I .,.,k�:1f'�...�.jf�.r�(1.���'::":' - ..... ,;_
P'

VAil SER
-,

AMPUADA A REDE pOSSUI são um instrumento de

DE POUSADAS EM !PORTUGAL conservação do Património Histó-

SENDO PROVAVEL UMA EM rl�tão ainda 'previstas a curto
CASTRO MARIM prazo a construção de novas pou­

sadas nos Conventos de, São
'Francisco de Beja e Chaves e

também no Cas/tela de Vila Nova
de Ourém.
Importa referir do 'interesse em'

construir' uma Pousada no Cas­
telo de Castro Marim, junto à
fronteira com Ayamonte, em local
perto da futura ponte internacio­
nal sobre o Rio Guadiana

-

e na

zona da Reserva Natural do Sa­
pal.

-x-x-x- ,

O parque nacional das pousa­
das vai ser consideravelmente
ampliado nos próximos anos, con­
tríbuindo assim para o aumento
da capacidade hoteleira do' país.
Assim' e já no próximo ano a

ENATUR (Empresa Pública de
Turismo) deverá concluir a pou­
sada presentemente em curso no

Castelo, de Vila Nova de Cerveira
e em 1982· será a vez de Guima­
rães ser dotada com a Pousada
do Mosteiro de Santa Maria de
Oliveira. '

,

Recentemente o Ministério da'
'Habitação e,Obras Públicas au-'
torizou a ENATUR a construir
uma outra pousada, na vila de
Almeida, a cerca de uma dezena
de quilómetros da fx;onteira de
Vilar Formoso, ,

Segundo a óptica daquela en­
tidade turística as pousadas que

Vende-se RMtaunn�' na
Praia de Tavira, devidamente
�ali.za.d;o e clatMificado fJID

, 3. ro clæsse,
Contactar COIIIl o próprio pe-

lo ltetefone 22247 Tavira.
lU

E o gato" de mansinho pene­
trando na igreja deu lentamente
duas voltas, entre o caixão ê as

cadeiras, sentando-se ao pé da ve­
lha que 'rezava, porque era aque­
la a única que verdadeiramente
sofria, na sua dor de mãe, a per­
da de um outro Ernesto, a quem
a esperança na emigração, há
anos" o enganara.

PRAIA DE TAVIRA

Sérgio FarraJuta ,Ramos
ltIéd!eo dermaloveaereolop_

,

f'ra!e�o:r aire,ado,tle Meti­
eina IatetQ

DOENÇAS DA PBU
,

:. 'VBNÉUA8
:
Ceua1tórlo • :&eIiiiutA:

aUll Tramlvenal il Av.& U
... .ürU - Le&e t/18 r/o •
O_�1Iltu • .-rtU ... 17 IL
TeJlafou Ulli - PerUmIe,

V,iejante
Admite-se, prura trabalhar'

colecção de malhas exteriores,
à comissão para o Vale do Sa·
do, Alentejo e Algarve.
Resposta, com pormenores',

para o apartado n.O 76 -

MINDE. 1064

¡VENDO

'r

AMELHOR·
ÉAQUE SE FAZ TEMPO

OBRlGACÕES DO TESOURO FIP79

21% livres de impostos
r..rb't:'s DO I�

,

��fli}9J'Q..
do próprío Estado.Oferecem-lhe juros iguais à taxa

� � � de desconto do Banco de Portugal, acrescida de
O

R
O 3%, E nunca inferiores a 15%.

� R: Dê ao seu dinheiro a garantia máxima de
,

rendimento em'segurança. Dirija-sé a qualquer�, � Instituição de Crédito e faça a sua subscrição de

=e-Q O..:::) , Obrigações do Tesouro.

=<1('0 ',(ç.'? A melhor poupança é a que dá mais ganho.
'vES DO

OBRlGACÕES
, ,DO TESOURO 'FIP 79 .

Os juros começam a contar assim que V,
compra as Obrigações do Tesouro. Quanto mais
cedo se decidir mais 'depressa ganha.' As
Obrigações do Tesouro dão-lhe, neste momento,
,21 % ao ano!

'

Um irnportante rendimento, totalmente livre
de impostos.
As Obrigàções do Tesouro são titulos

o investimento mais seguro , '

QUARTO
A gerência da socíedade

dispensada de caução com OU

sem remuneração, conforme

for deliberado ern Assembleia

Geral, compete a ambos os só­
cios, que desde já ficam no­

meados 'gerentes.

QUINTO
A socíédads só se obriga

com a assinatura do sócio Ma­
nuel Guerreiro Martiniano,
podendo os actos de mero ex­

pedients ser assinado por um ¡

só gerente.
-

SEXTO

A sociedade não pode em

caso algum, obrigar-se em

fianças, abonações; letras de
favor e outros actos .seme­
lhantes estranhos aos negó­
cios sociais.

a-. �

SÉTIMO

A cessão ou divisão de quo­
tas é livre' entre os sócios, po­
rem quando feita a estranhos
que não sejam filhos ou côn­
juges dos sócios carece deau­

torízação dos demais sócios,
os quais gozarão do direito de

preferência.
'

OITAVO

No caso de morte ou inter­

dição de qualquer dos sócios,
a quota do falecido ou inter­
dito reverterá para os demais
sócios pelo séu valor nominal.

, NONO'

As assembleias -geraís se­

rão convocadas por cartas re­

gistadas, 'dirigidas aos sócios
com a antecedência de pelo
menos dez dias, salvo se a lei
prescrever 'outra, forma de

convocação.
Está conforme ao original.
Lagos, vinte e oito de No­

vembro de mil novecentos e

setenta e nové.
A �judan:te do Cartório Notarial

Assinatura IlegíveZ
. 1016
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Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
,

de vinte e seis de-Setembro de
mil novecentos e .setenta e

nove lavrada dé folhas 72 v.;
, ,

\ a 76 do livro, de notas" para
escrituras,diversas número A�

-um, deste Cartório, foi cons­
tituída entre Maria da E'ncar- assembleia geral, fica' a caligo

de todos os sócios que' desdenação Gomes Branquinho, �;:.95::.;,;.9,_;,..' ...........;,....,..; ---.J:

José, Joaquim dé Sousa e Car- já ficam. nomeados. gerent:s. M §I'Mt' "3i!wil en@!!!!fij).i'lHg Pp eIlM WiIjiW

los Alberto das Neves, uma Para �b�lgar a socle�8Jde sao

. 'd d
'

'

..
I uo- ,necessarIaS a s assinaturas

SOCIe a e comercia por q \,F'. • ",

t d· ';L.·l·d dé lírni conjuntas de dOIS SOCIOS ,ge-as e responsaor 1 a e' .'.u� -

','
,

d "d pela's rentes. Em assunto de mero
ta a que sera' reg¡ a ' i' .', ,

. • •
,

cláu�uias constantes dos arti� expediente e suf;c¡ente ta �SSl-
,

.

'

, .

t' natura de um SO geren e.
gos segum es: '

,

'.

'

", '7.° _:_ Qualquer,dos gerentes
1. ° � A:.�soCIe�ade. adopta � poderá, por meio de mandate,

,

denominação «Vldr�lra ��' V�- delegar em outro' sócio, ou
Ia Realde Santo AntÓnIO, Li-

mesmo em familiar de sócio

mitada� e terá. duração por, ou em pessoa estranha, to?-0s
tempo, indetermmado, a con-

ou determínados poderes de
tar de hoje., gerência" inclusive os neces-

2. o ,- .Al socíedade . tem a
sários para obrigar a soeieda-

,

� sua sede e, estaJbelecimento
de, por meio de procuração.

príncípalna Rua Conselheiro 8.0 _ :m livre a divisão e

Frederico Ramires, número cessão de quotas,emas na ces­

.98, emVila Real de Santo An-
são de quotas a estranhos; os

, tónío, sócios não cedentes e a socíe-
.Pàmgrafo único: � A 80-

dade gozarão do, direito de"
cíedade poderá. deslocar a'sua preferência. .

" 'sede dentro da mesma locali-
9.0 _ 'Enquanto a)ei não

dade e criar filiais, sucursais exigir outras formalidadeS, as
ou outras dependências ou de-. reuniões da; assembleia geral
legações noutras localidades, serão convocadas por meio de

.

mediante deliberação tomada cartas registadas, dirigidas.

em assembleia geral. aos sócios com oito dias de,

3.° - O objecto da socieda- antecedência, pelo menos.
'

de é o comércio de qualquer, 10.0 _ No 'caso de faleci­
t�po de vidro e aluminio e a Atento, interdição ou [nabilí­
indústria de preparação 'e

tação de qualquer sócio, a só­
transformáçâo dos mesmos, cíedade não se, díssolverá,
podendo dedicar-se a qualquer continuando com os herdeiros
outra actívídade 'ern que oe

ou rePresentante' legal do s6-
sócios acordem, seja leg8Jl e Cio falecido, interdito OU ina­
não dependa de autorização bílitado, devendo aqueles no­

especíaí, mear um de entre si que a to-
4.0 _.,. O capital social, ínte- dos represents na sociedade,

gralmente reaíizado � di-
, 11.° '-;" Em caso de dissolu­

nheiro, é de, quinhentos mil ção," a liquidação e partilha
• escudos e corresponde à soma serão feitas como então os só­
'das três quotas, uma na im- cios acordarem e, for Iegal­
portância de trezentos mil es- mente possível e todos serão
cudos, pertencendoà primeira liquidatários.
outorgante, Maria da Encar- 12.0 _ Nos casos omíssoa
nação Gomes Branquinho; e observar-se-ão- as' disposíções
duas na importância de cem legais em vigor.
mil escudos, cada uma, per- .

13.0 +: Fica vedado aos ge­
tencendo respeetívamente ao rentes, sob comínação de res­

segundo e terceiro outorgan- ponderem por perdas e danos,
tes, José Joaquim de Sousa e

obrigarem a sociedade em do­
Carlos Allberto das Neves. cumentos estranhos'aos negó-

5.° � O's sócios poderãO' fa-
. cios sociais, tais como, letras

zer à Caixa social os supri- de. favor" a�ales ou. fianças,
abonaçi)es e outros semelhan-

;

tes .

Conferida,_ está conforme o

original, e na p8irte omitida
nada há em contrário ou além

do que se narra ou t�nscreV'e.
Castro Marim, 1'6 de Outu­

bro de 1979.

.

,

NotariadoPortuguês
Cartório Notarial de Castro Marim· ;

mentes de que ela carecer, nai

condições e com ais garantias '

que forem estabeíecidaa
'

em

asseDŒbleiã geral. '

6; ° - A, gerência da soeíe-
'

dade, dispensada de caução e'

com ou, sem remuneraçao,
conforme for deliberado em

.-

IMPEllO
D'AS'LÃS'

Prll'. d. Figuelr., 1i ..1.. ANDAR

LISBOA - Telel. 366603 A Notária Interina,

Wanda Maria OOutinho
MoraÆs gilva '

9 SECÇOES

LãsemFio PREC8SA�SE

Enviamos amostras grátia

para todo o Pars.

IDsthlista de Artes Gráficas
para nosso estúdio de publiCi­
dade. Para traba}har em todos
os traJbalhos gráficos, desde

calkçalhJolS' de cartaSi a bn;>cllu�
r.as.' de OOI1e1Si.

'

D!8ItaLhes completas a:

Atelier do Il3'm publicidade,'
Esp!. sta. MM'ia, BOIliqueime
8100 - Loulé. 1067

311

ALGARVE
Vendem--se terrenos frente

à Estrada Nacionail para mo­

radias,' comércio, camJPllimo,
indústria, horticultura, poma­
rés, anda,res, prédios, ero .A1-
mansU, AlbUfeira, Portimão,
Pêra, Lagos, Monte Gordo e

Faro.
Trata: Teixeira - Rua

Santa Justa' 22-2.° Esq. -
Lisboa. ' 1025

COLMEIAS
,Reversírvel e Lusitana. Má­

quina de moldar cera. Vário
Ma teriM Apícola.
Vende: Alntónio Diogo Dde­

fonso - Rua, do Forno, 31 -
8500 ,Portimão., 1040

Assistência e rasponsabílidade técnica de contabilidades
,

do grupo A, "
"

Montagem e supervisão de escritas de' todos os rarnos

.

.

'

de actívídade
,

.'

Pareceres contabílísticos - Orientação fiscal
. GABINETE: Largo D: João II" 56-1.0

DELEGAÇÃO EM LISBQA
'

Trata de todos os assuntos para as empresas

,. "" .

DR. IAN MICHAEL' LISTBR FELISBERTO
OORRBIA

- 'I!8CNIOO DB COlft'.AS -

(Imlcrito na D. G. C. L)"
Telef. 25645 PORTIMÃO

Ex-Director do British Cuunéll (Casa de In,glaterra) Coimbra

PROFESSO. DE IHaLt.
TODOS os NIVEIS

A.ULAS EM'GRUPOS PEQUENOS,'
PREPARAÇ-AO PARA OS EXAMES DE CAMBRIGDE

, RUA' DE PORTUGAL" 18'J2-A
FA..O

.

Cas 15 às 21 horas

(Ex-chefe do Departamento de Urologia do Baragwanath
Hospital '_ Uníversídade de Witwatersrand - Johannesburg)

Consultas às 2.", 3 .... e 5.a• feiras a' partir das 15 horas -

,

Rua Reitor Teixeira Guedes 0.245.2:- Esq. � Tele!. 28698 - FARO

, (prédio da, Toyota):
'"

�22

1069

aWl.

-SE
CAMION5,� f: USADOS

, ruNS E VIA,S URINARIAS
f

ESiPlECTALI$TA PELA OM E eMIlPrGvenient�s de trocas,' ebaixc do valor eemer-
cial,. diversas marcas � tonelagens;'

"

, Centactar com: S. C. I. A. Francisco Bati.ta Russe IL
IrmiD, S.A.Wt.L.-Fililll de .Faro-Largo do Mercado, �

f'A�O ' HII

mr'osdo
Il ult"

-

est-o rntoda
·.a perte,
Onde vir esteJosanço, e'gtã um-amtço do seu RENAULT.
E, em Portugal, há semp}�; um' concesslonárlo R�NAULT,
perto de si: Ser concesslonárto RENAULT é um símbolode

.

prestígio no comércio a4tprnóvel. No m.un?o �nteiro, existem
, mais de 14000 pontos qe:vendas e esslstêncla RENAULT.
A Assis.tência aos Clieri7\e�,'<.� a prim��irapr�_?��e<�ç�o
comercial da RENAULT. par-todaa atenção que all à .

organização de Após.ven�a: oficinas .com equipamento
especializado, pessoal q8alificado beneflclando duma
constante actualização técnica e, sobretudo, uma
disponibilidade perrnanente de peças -9 acessórios .de origem.
Assim, arede de concessronénos RENAULT assegura' ,

a cadaurn dos seus Clienfes a maior satisfação
na utilização do seu REN.ô\ULr.

.

,
"

I,

CONCESSIONÁRIO uric - Filial
.

, Assistência· e peças de origem
Rua �r Sousa Vaz
FARu



JORNAL DO ALOARYE 7.

DESPORTO NO AL(;ARVI
ACTIVIDADES IDA' D. G. D�

NO ALGARVÊ

Com a participação de 112 jo":
vens atletas, de ambos os sexos,

disputou-se em Portimão, no âm­
bito do Plano de Desenvolviinen­
to de Atletismo, uma prova de­
nominada «Corta Mato de Aber­
tura».
Presentes jovens do Boa Espe­

rança, Alvor, Sociedade Tunense,
Amador de Lagos, Irmãos Unidos,
Ferragudo, Silves e Esperança de
Lagos.

'

Verificaram-se os seguintes re­
sultadosr-
Infantis·;___ Femininos - l.a,

Fátima Silva (Ferragudo); 2.a,
Cristina Pereira (Alvor); 3.a, So-
fia Rosa (Ferragudo);

.

Masculinos - 1.0, Duarte Ma­
teus (Boa Esperança); 2.°, Eurico
Guerreiro (Tunense); 3.°, João
Correia (Silves);
Iniciados - Femininos - La,

Paula Rocha (Alvor); 2.a, Maria
Manuela Faustino (Alvor); 3.a,
María Moreira (Esperança de La-
gosr}. .

Masculinos - 1.0, Francisco
,

Graça (Silves): 2.°, Vítor Recatia
(Irmãos Unidos); 3.°, Gabriel No­
bre (Boa Esperança).

CIOLISMO

Secélo de Joio Leal

cíal ao vencer os
.

Campeonatos'
Nacionais de Estrada, Pista (Per­
seguição Individual) e Rampa,
além de actuações destacadas no

I Grande Prémio Sumol e na

Volta ao Algarve.
Luís Vargues que conta apenas

18 anos é um dos mais promisso­
res ciclistas portugueses.

ATLETISMO

BENFICA ESTAGIARA
NO ALGARVE

De 9 a 16 de Dezembro à equi-
.

pa de meio-fundo do Sport Lis-','
.boa e Benfica efectuará um está­
gio no Algarve, -ínstalando-se na

zona de Quàrteira. >

O estágio' será o'rientado pelo
técnico dos encarnados, António
Campos e para ele foram convo­

cados os atletas Anacleto Pinto,
Vasco Pereira, Cidália Caetano,
João Campos, .Humberto Sequei­
ra, Fernando Miguel, António
Atabão, Fernando Reis e Américo
Brito.

.

FUTEBOL EM COMENTARIOS

Jornada em pleno para as tur­
mas algarvias presentes na �:T�ça

. de Portugal», Com efeito nenhu­
ma ficou pelo caminho e apenas
o Campinense deixou para 2.° jo,­
go, a disputar desta feita' em'
Loulé, o

'

desfecho da eliminatória
que foi jogar. a Campo Maior.

-

O primodivisionário Portimo­
nense não teve dificuldades na

Anadia, desenvolvendo um fute-
.bol objectivo e logrando obter
um expressivo resultado. Dificul­
dades conheceu o Farense ao de­
frontar em Faro o Alverca, equi-

. pa da III Divisão e que opôs à má
tarde dos locais muito empenho e

voluntariedade.
De muito mérito a vitória que

o Lusitano foi alcançar a Alco­
chete, bem como os êxitos que o

Esperança e o Silves alcançaram
sobre o Bombarralense e o Seixal.
U m a eliminatória, digamos,

100% positiva para os algarvios.

No encerramento da época, a

Associação de Ciclismo de Faro,
corn o patrocínio da Delegação
Distrital da Direcção Geral dos

Desportos, levou a efeito provas
para .cíclístas populares que, .ten­
dó em vista a captação de novos

valores,' decorream com muito in­
teresse e entusiasmó. As classifi­
cações 'registadas foram 'as se­

, guintes: -,

l( - 16 anos (21 partícipan­
tes): 1.0, -Antónío Alves (Boavis­
ta) - 36 m. 20' s.; 2.°, Cílio Bel­
dade (Op. Tavira) - 37 m. 00 s.;
3.°, Inácio Silva (Boavista) - '38
m, 40 s. ,

17 - 30 anos (20 particípantes):
1.0, Vítor Baptista (Tavira) - 36
m. 56 s.; 2.°, Florêncio Pereira
(Luz- - m, t.; 3.°, José Rosa (Ta-
vira) m. t. .

. Veteranos ,(21 participantes):
1.\>, Manuel Soares ('l'avira) - 38
m. 15 s.; 2.°,' António Silva (Ta­
vira) - m. t.; 3.°, Andorinha (Ta­
vira) - 41 m. 05 s.

A Associação de Ciclismo de
Faro deliberou atribuir a «Meda­
lha de Mérito Desportivo» ao

atleta Luís Vargues, do Campi­
nense, pelos êxitos conquístados
ao Iongo' da temporada, em espe-

MAIS UM BRASILEŒO PARA
.

O' OLHANENSE

Com a época já adiantada o

Olhanense continua a reforçar-se.
Assim e por indicação do anti­

go técnico Mário Fuzaro (Gené)
foi contratado Ronalda, que vem
de São Paulo e joga .no meio
campo e no ataque.

RESUt.TADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Anadia, 1 -'Portimonense, 4
Farense, 2 -, Alverca, 1

Esperança, 3 - Bombarralense, O
Silves, 1 - Seixal, O

.

Alcochetense, 1 ..:_ Lusitano; 2
Campomaiorense, 1 - Carnpin.,
CAMPEONATOS NACIONAIS

Juniores

,V. Setúbal, 4 - são .Luís, O
Farense, 2 - Os Belenenses, 2

S O M O S urna. empresa que comercielize

eqtljpamentos para a indústria hotelei­
ra, comércio e distribuição alimentar

(estuda, .

proiecta, instale e assiste,'
. tecnicamente) •

CONTINUAMOS em fase de expensêc.rpelo que pro-·
curamos admitir vendedores para
venda d os nosses Equipamentos
e Assistência Técnico - ComerCial
aos nossos clientes.

Habil,itações literárias:
2.0 cicio ou equival'e'nte
BOA CULTURA G�RAL,
Afirma'ção pessool:
�oa apresentação e [ecilidade de
contacto- hurnene
Dinernismo 'e tenacidade.
Organização pessoal e desejo de

proqredir
Carta de conduçêo e viatura própria
Disponibilida��. para¡viaiar

.

Residência' em FARO ou proximidades
Preparação técnico -ccmerciel es-.

pecífica ,

Integração numa empresa dinâmica
e, equipa qualijtcade
possibilidades de promoção
Estabilidade e bom ambiente. de
trabalho
Condições Econémices de bom nível

R�lposta a e'ste ¡ornai ao n.o 1087.

CAMPEONATOS DISTRITAIS

Iniciados

Farense, O - Portimonense, 2
Esperança, 1 - M. Alvorense, O

Silves, l' - Torralta, 1
,
Louletano-A. Lagos (adiado)
Gin. Tavira, O-S. Luís, O
Sambrazense, O - Maritima, 4

Culatrense, O - Fuseta, 1
Faro e Benfica, O - Lusitano, O

Juvenis

Portimonense, 12 - Monchiq., O
A. Lagos-Esperança (adiado)

Armacenenses, 2 - Torralta, 1
Maritimo, 1 - Gin. Tavlra, 1

Sarnbrazense, O - Olhanense, 3
São Luís, ,2 -, Faro e Benfica, 1

Fuseta, 1 - Lusitano, 1

JOGOS MARCADOS PARA
ES',rE FIM DE SE¡VIANA

CAMPEONATOS NACIONAIS

I Divisão

Braga-Portimonense
n Divisão.

Farense-Barreirense
Oriental-Olhanense

'Juniores

I Divisio

Farense-S. Luís \

CAMPEONÀTOS DISTRITAIS

Iniciados

IXIGIMOS

•

NECESSARIO·.

.

PREFERIMOS

OFERECEMOS

.,

Mont. Alvorense-Louletano
Portimonense-Esperança

.

Torralta-Farense
A. Lagos-Silves

Lusitano-Gin. Tavira
.Mar. Olhanense-Faro Benfica

Fuseta-Sambrazense
S. Luís-Portimonense

Juvenis

Olhanense-Marñ, Olbanense
Faro e Benfica-Sambrazense

Lusitano-S. Luís
Moncarapachense-Fuseta
Monchiquense-Silves

Esperança-Portimonense
Torrælta-A. Lagoa

Farense-Armacenenses

'I' ..

Obtenhamaior rendimento
comosnovos
Tractores ,·Pord

" '

com tracção às 4 rodas

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
cOTvJ MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.

�FOMENTO INDUSTRIAL _..,
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
largode S. luís - Telet. 23061/4
8000 FARO

I •....
1

.\��... ,� ,? ': 1
\

)rràCti:ues .

:�É'qu¡p�irle'ñto
.. ,'" ,

.

Num voo especial da Canadian
Pacitic vieram ao Algarve, pelo
2.° ano consecutivo, disputar o

«Torneio Anual da C. P. -Aír», 210
golfistas canadianos, agrupados
em equipas constituidas por três
amadores e um profissional.
O certame, que teve a acompá­

rihá-Io uma equipa de jornalistas
daquele país, conheceu '6 patro-­
cínio do Centro de 'I'urismo de
Portugal no, Canadá, da Canadian.
Pacific Air (C. P. Air) e do So-

. grape (Mateus Rosé, Casal Garcia
e Grão Vasco), sendo a organiza­
ção da ,«Golf Holidays», 'operador
que movimenta anualmente cerca

de 1 ZOO golfistas daquele país
para 'Portugal. Os prémios pecu­
niários atribuídos aos profissio­
nais totalizavam 10 mil dólares,
com 6 mil dólares para o vence­

dor, enquanto aos amadores fo­
ram atribuídos artísticos troféus
constituídos por beta; peças de
artesanato português.

.

De referir também o troféu
«Mateus Rosé», uma peça de iné­
dito «design» a ser disputado du­
rante 10 anos com gravação dos
nomes dos vencedores.
As competições tiveram lugar

nos rélvados do Vale do Lobo e

no próximo ano o «Torneio C. P.'
Air» disputar-se-á simultánea-

. mente nos vários «greens» do Al­
garve a fim de comportar o nú-
mero total, de concorrentes in­
teressados.

GOLFISTAS DE TODO O MUN­
DO FAZEM TESrI'ES PIARA
PROFISSIONAIS NO AL,GARV!E
Nos campos de golfe Dom Pe­

dro (Vilamoura- e Quinta do
Lago (Almansil) decorreram as

provas da Escola de Qualificação,
da E. T. D. P. (Divisão de Tor­
neios Europeus de Jogadores de
Golfe), em que partíciparam 300
jogadores vindos da Europa e

América:
A competição permitiu a obten­

ção do cartão da E:. T. 1;>. ,P., o

1050

gural o 'Farense foi perder a

Lisboa, frente· ao credenciaâo
Palmeiras por 0-5.

FUTEBOL

Com a participaçâo de cinco
equipas, em representação de rs-:
vira, Albufeira, Portimão e Vila­
moura (A e B) prossegue nos

courts do Hotel D. Pedro, em Vi­
lamoura a competição denominada
«Torneio Inter-Cida,des. do AI-
garve».
'Organizado pelo Clube Dom

Pedro o certame conta com o pa­
trocínio da Comissão Regional de
Turismo do Algarve, Lusotur e

Hotel Dom Pedro e integra-se no

calendário de actividades daquela
zona turística procurando manter
um 'conjunto de iniciativas com

permanente interesse.
As finais deste torneio de ténis

«Cidades do Algarve» jogam-se
nos dias 1 e 2 de Dezembro.

' ,

TÉNIS DE MESA

CASAMENTO,

,

FORD. A FORÇA AO SERVIÇO
DA LAVOURA

Em' condições de trabalho difíceis os

tractores Ford de duas rodas motoras
têm: um excelente poder de tracção
graças' aos seus potentes motores.'
robustas transmissões e boa distr-ibui­
ção de peso.
Agora para condições de trabalho
particulannente difíceis, a Ford ofere­
ce-lhe uma gama de tractores de 67
HP a 127 Hp com tracção às quatro
rodas..

Veja os tractores Ford com tracção às
4 .rodas no concessionário da sua

área,

GOLFE I qual dará o direito a participa-
,MAIS DE DUZENTOS CANA-, rem nas competições europeias de
DIANOS NO «m TORNEIO golfe em 1980, o que apenas foi

ANUAL C. P. Am» conseguido por 90 jogadores. Des­
tes quatro igualaram o par da,
Quinta do Lago e um, Charles IU TORNEIO INTERNACIONAL
Cox, igualou o par do Dom Pedro JUvENIL DO ALGARVE
(Vilamoura), marca que nos dois
campos é .de 72 pancadas.

A

Todos
I O

.

Álg,arve vai .ser cenário, de
os competidores for�m. unam��s

1.16
a 19 de Fevereiro, do próximo

em. realçar a excelência e .,�Ifl'- ano, da 3.a edição do Torneio In­
culdades que os campos utll�za- ternacional de Futebol Juvenil,dos oferecem. E!;ltas provas �IV�- • em que participarâo as selecções
ram todo. o. apoio da. Associação nacionais (menores de 17. anos)
dos Profissionais de, Golfe �e de Portugal,. Espanha, França e
Portugal. .EI?-tret.anto a Assoclaçao Alemanha Ocidental.
dos Profissionais de G?lfe, m- Coincide aquele torneio, tal co­
glesa, demonstr.o_l!- o seu interesse mo as anteriores edições, com o
de VIrem a utfliizar os relvados Carnaval, de .grandes tradições no
do Algarve para as suas futuras Algarve e com outro aconteci­
escolas.

". , ' menta de grande" interesse - a

I?e, referir tamb�m que .estas floração das amendoeiras.
actividades desportivas re,:hzan- Também estão previstas muitas
d?-�e em 'penado de estaçao tu- outras realizações de carácter re-
,nst,lca baixa apontam, uma v�z creativo e desportivo.
n:aIs, para as excelentes condi- Foi já eefctuado o sorteio deste
çoes que o Algarve oferece, como III Torneio Internacional de Fu:'
estãncía turística de todo o ano. tebol Juvenil, do' Algarve, que
TORNEIO INTER-CIDADES ,forneceu o seguinte calendário:

DO ALGARVE Sábado, 16 de Fevereiro - em

Faro: 'às 15 horas - 'França/Es­
panha; às 16,30 - Portugal/Ale-
manha. ,

.

Do,min'go, 17 de Fevereiro - às
16 horas: em Faro - França/Es­
panha; em Portimão - Portu­
gal/França.

�;a feira, 19 de Fevereiro .:__ em
.

Portimão: às 15' horas - Fran­

ça/Alemanha; às 16,30 - Portu­
.gal/Espanha. .

. As selecções participantes fica­
rão instaladas na Torralta, em
Alvor. '

Cavalheiro, VlUVO, de 62
anos, com boa situação, pre­
tende senhora viúva, solteira
ou divorciada, para assuntos

. matrimoníais,
,

Resposta a Rua da Prin­
cesa, n.s 5 - Vila Real de
Santo António. 1072

Começou o Campeonato Nacio­
nal da La Divisão, disputado por
2.4

.

clubes agrupados em 3 séries,
descendo os dois últimos à Divi­
são Secundária. Na jornada inau-



APONTÂM&�'TO DE CINEMA

«SONATA DE OUTOND»-Ingmar Dergmam
pOR c�rêrÍcla inerente a crítico-

-que-não-sou (e nem preten­
sões a tal tenho), umas: das coi­
sas que mais me angustiam quan­
do tenho, ou' melhor, quando
quero. escrever estas linhas que
me levam ao encontro dos meus

habituais leitores - se é que te­
nho alguns - é a necessidade de
um poder de síntese acentuado

, Para trànsmítír, num curto espa­
co.' u�a série de problemas que
nos sao expostos num filme de
certa forma complexo.
Da; que se o tempo e p espaço

que o Joenal do Algarve me ofe­
rece são, por si só, dois factores
contra devido a todos os condi­
cionalísmos a que a 'necessidade
me. submete a eles devo agre­
gar a minha imaturidade sinté­

. tica, o que me obriga a, um tra-
balho mais árduo e, quiçá, in­
completo ou ininteligível.

,

No entanto, quando se tem' a

sorte de 'estar na capital e ver

filmes da envergadura de «SO-,
NATA DE o.UTONO�, algo cres­

ce dentro de nos e nos impele a
. ,Pegar na caneta' e escrever, es­

crever, escrever... até alguma
coisa de jeito sair, É indescritível
aquilo que nos mina' o interior
num impulso incontr-olável, quan­
do num filme, uma realização,
Uma interprétação, uma fotcgra­
fia, uma música e sei lá que mais
nos estimula incansavelmente .a

produção de adrenalína e nos ex-.
cita de uma forma em que, cada
cena, tem uma acção potencial­
mente sinergética sobre a ante-
rior. ,

Em «SQNATA DE OUTONO.»
a senhora Ingrid Bergman, cón:;
os seus sessenta anos, continua a

eriça�-noJ os pêlos com o fulgor
que �PC!e ao seu papel de mú­
SICO mternacionalment'e famoso,

"> por Gutierres Setúbal' ,

«VOU

Mais um passo
na R�gionalização

, e Descentra,l ização
Administrativa'
do Aig a,rve "

'

Clií'.I'
de'lll"S

O CAMPO DÁ FEIRA NECES­

SITA DE ACESSOS QUE O

VALOruZE� ,

Joaquim de Sousa Píscarreta

C OM a presença' do bi�ector-
- -Geral do Planeamento Ur-
banístico, que se fazia acompa­
nhar por vários

.

técnicos deste
D:€partflmento, d o Governadot
Civil do Distrito e de presidentes
de vários municípios do Algarye,,decorreu no, Governo Civil de
Faro uma reunião tendo em vista
atlscultar as Câmaras Municipais
sobre a criação da C.omissão Con­
sultiya a Infe'grar n-a.Direcção dos
Serviços Regionais de, Planea­
mento Ur�aníptico do Algarve.
',Trata-se, caso o�, �unicípios
?em a sua concorda.ncla ao- pro­
Jecto, de mais um passo em fren­
te no sentic;Io da regionalização e

descentraHzação, administrativa
da regi:'íoialgarvia.
Da Comissão .consultiva da Di­

recção Regional de Planeamento
Urbanístico ,do Algarve farão
parte, para ;além de outros ele­
mentos, o Governador Civil do
Distrito e os representantes das
autarquias. ° assunto será mo­
tivo de nova reunião'· a realizar
oportunamente.

• ••

QUANDO ouço umi!! pessoa in- pelo dr. AfoDS{) de Casko Mendes
sistir na importância da

«ialma», de '«ispitito», nà neces- 'o almoço - isso é muito mais
sidade imperiosa de defender os difícil...
altos valores humanos - 'faço- Curiosamente, isto' parece-me
-lhe, sorrateiramente, Uma per- que contribui para explicar o de­
gunta, uma só:, qual a marca e o sencanto do 25 de Abril e a sau­
ano de fabrico dd seu áutomóvel? : dade dd passado em camadas po­A pessoa fica um tanto surpreen- pulacionais que poderíamos su­

dida, algumas vezes pergunta, o
. por: mais, receptivas a mudanças,

que tem a ver isso com o 'que es- Pois que se importa um pastor
táv·amos discutindo - mas o cer- de gado com a supressão da cen­
to é que eu verifiquei que 99,7%' sura? Ele não sabe -ler nem es-

,

das pessoas. que clamam pela im- crever - ou, se sabe,. não utiliza
pOl1tância da «ialma», pela neces- esse saber - que diabo de dife­
sidade de cultivar o «ispirito», no rença lhe pode fazer a 'liberdade
imperioso dever de defender: os de .expressão e de associação?
altos valores humanos (que eles' Mais lhe interessa se amanhã fará
nunca dizem quais são), têm car- solou chuva ... E nas cidades, a
ros, de boa marca e de fabrico re- polícia secreta' incomodava muita
cent,e.. , . gente e a sua supressão foi agra-
Facll e 4'ala� na «Ial?la:& COm,O decida por muitos. Mas nos cam­

bandulho Ch�I,O. de bIfe (ou d� I pos, nas vilarotas pequenas tal
arroz macroblOÍlco, se a pessoa e não se verificou'
das que acreditam na alimentação' .' '.

racional). Agora. ter a mesma
E é aSSIm que duas das malO­

preocupação quem ainda não to-
res vantagens que� o povo colheu

mou' hoje nem sequer' o pequeno
,do 25 (a supressao da censura,

almoço .:_ e não sabe se tomará (O<mclwl na S.· pd.g6na)

1:.

Um' «Despodo para T�dos» e a ESTEVE NO 'ALGARVE
socializaçâo :da p,rátlca desportiva .,

,

neéessãria... '

O SECRETARIO DE ESTADO
,DA JUVENTUDE E DESPORTOSFundo de. fomento

de Habitação'.
'Iem noyo ." presidente'

.

P ARÀ localmente estudar o pro-
jecto de construção de um

Centro de Estágio Desportivo Po­
livalente no Algarve, no âmbito do
Protocolo de Cooperação entre
Portugal e a Bélgica, deslocou-se
até, nós o Tenente-Coronel Ro­
dolfó Begonha (Secretário de Es­
tado da. Juventude e Desportos).
" Acompanhavam-ne '0 Director
Geral dos 'Portos e o Subdirector
Geral dós. Desportos. Em Porti­
mão aquele membro do Governo
presidiu a, uma reunião na' Câ­
mara Municipal que contou com a

nartícipação do Governador Civil
do Distrito, Delegado da D. G. D"
Comandante do Porto, Presidente .

da Junta Autónoma dos Portos,
Presidente do Município, Repre­
serítante da C. R. T. A. e outras
indivídualidades.
° 'ten-Coronel Rodolfo Bego­

nha expôs o objectivo do empre-

tifjJA�.
Bar Santo .Antónlo'

«SORTE 'GRANDE¡J

Trespassa-se por motivo' do proprie­
táfio não poder estar à frente 'do ne­

gócio.
Informa o mesmo por telefone 257.

-:- em Vila Read de 'Santo AntóniO,'
959

I'

E

13.,200
"TE'RCEIRO PREMIO

CONTOS

�J\U"IDO CULTUftt\l

,CASA

lb ESDE tempos remotos que. o
'

igual à da Tetra. Uma ideia pro-
.: homem avança a hipótese de rética que saltava demasiado so-

Rão estar,.só no Universo. No sé- bre a sua. época e, como muitas
culo VIl, cí filósofo Tales de .Mi- outras, rapidamente caíu no es­

leto falou das estrelas como ou- quecimento.
tros mundos com composição ° grahde trabalho científico de

homens como Copérnico, Galileu
e Newton permitiu: descobrir o

movimento dos plane1as e dàr um
paSso decisivo, na demonstração
do carácter universal das leis da
natureza. Mas um salto ainda de­
lllasiado curto para fazer renas':'
eer a teoria da pluraHdaqe dos
mundos.. '

A discussão da 'existência de
vida, neis. outros pl�netas perma-.
:neceu assim, durante longo ,tem­
po, 'como privilégio da ficção

I científica é sÓ' recentemente, 1'01
possível abordar. o tema a nivel
mais científico.

DA ,S,ORTE
Extracç&o

.

de '29-U';'79'

1.° prémio - 60547 ;_ 12000 oo'nt�JS
3.° Prémie � 34561 1200, conbl

•
A SEGUIR:

NATAL
. ,

72.000 CONTOS
.

',apenas po .. , 8.520$00

A, VENDA ,NA

CASA DA SORTE
LISBOA - PORTO - COIMBRA - BRAGA - SETÚBAL •

'FARO
Rua de Santo António, 24-Telef. 24423
1059

que sempre viveu virada para si, UER
..'

à d d t'
. Q queiramos quer não,. �ro a . e um egocen rismo .nar-

.campo da feira só servirá
cisista

.

e que; após sete anos, se dí
volta' a 'encontrar com' a filha.

con ígnamente quando o acesso
que .actualrnente conta for alar­

Esta é uma pessoa emocional- gado e surgir outro que, partín-mente desequilibrada por uma ñ
.

traumática infância e adolescên-
o rnais ou menos da ponte D,

cia, resultado da actuação da mãe Maria, atinja .0 campo estabele- ,

para com ela e por uni casamen-
cendo-se assim 'Um .circuito de
valia sob todos os aspectos. .

10 -contormísta comum, em mol- ro f
des tradicionais, e alo qual' nasce

e endemos tal, no primeiro

Ii."uma criança que acaba por fa-,
ano em que o campofoi utilizado

lecer aos quatro anos. Com ela para feira, tendo os nossos repa':'
, . �

(fard d >ros sido apoiados por gregos e
VIVe a sua Irma aruo pesa o

troianos, pois que a estreia, dado
para a mãe), que sofre de uma

paralisia motora resultado de a chuva que caiu em abundância

.uma forte reacção emocional cau-
tornou o campo em autêntico la-

sadapela mãe.
. go, e os f�irantes juraram não

U m a cadeia sequêncial de mais voltar, e a feira durante al­

agressões e revelações entre mãe
funs anos coritinuou acanhada­

e filha, sâo-rios vomitados. _ e
mente noRossio' de s: João.

digo vomitados porque, o grau de E�te 'ano, a Câmara Municipal,
tensão é tal, que somos obrigados

,dado que o terreno já está mais

a repensar que sistema ético-fa- consolidado, entendeu por bem

miliar, azedo 'e repelente e o' nos- que so. rio campo destinado a fei­

so, o das sociedades ditas civiliza- ras, na tapada. de-S. João, os fei­

das, em diálogos cheios de furor rantes poderiam armar.

emocional e de raiva (in}contida. ° Verão. de S. Martinho convi-

Se falei há póuco do «perfor-
.dava e tivemos ocasião de pre­

mances,: de Ingrid, propositada-
senciar feirantes em abundância

mente não o fiz do de Liv Ulman e muito povo a fazer compras,

(a filha) ,. porque este é de tal mas o trânsito tornava-se impos­
maneira impressionante que a ela sível, já' porque a estrada não r;'

só nui� dedicar este oar;\gfafo, muito larga, j� porque em 'pa�te .

Dirigida por esse genial Ingmar da mesma se VIam carros e�taclb­
Bergman (agora menos. complexo nados de' ambos os lados. Nl;lo no­

que nos seus primeiros 'filmes)," tamos a presença de .aut_ondade,s
Liv dá-nos uma lição de' inter-I'

que regulassem o t�a�1Slto, algo

pretação e diz-nos que ainda há que �e torna necessano sempre,
actrizes com verdadeiro talento, , especialmente quando hã uma VIa

.

ao contrário da maioria das da I u�lCa para servir um campo de

sua profissão cuj o «talento»' (?) feIras.'

reside debaixo da roupa interior. Lagos deve continuar com as

E tanto é' assim que, pela sua suas feiras tradicionais, pelo que

actuação neste filme, foi galar- ousamos apelar aos que presidem
doada com o prémio «David Do- aos nossos' destinos, facilidades'

natello» (o «Oscar» italiano). para a construção que defende-

Bergman está magistral' em to- mos e. pode servir para valorizar
da a realização onde contou com o Barlavento algarvio, pois do

um director de. fotografía que melhoramento podem beneficíar
tira interiores, e não só, inesque- os concelhos limítrofes' da Lacó-
cíveis, briga dos nossos avós.
Se' aprecia Bergman, não per­

ca!

O MINISTRO. da Habitação El
Obras Públicas, Mário de

Azevedo, empossou Já o novo

presidente do Fundo de Fomento
da, Habitação, (FFH), Louríval
Ferreira Vilela·, tendo aproveita­
do a ocasião para fazer algumas

·

declarações sabre questões do seu
sector. '

,

° ministro referiu-se às dífi-
· culdades de actuação no sector da
habitação --i que considerou se­

.rem de 'ordem institucional, .ñ-.
nanceira, técnica e .demográñça
- e lembrou' que terão que ser

·
estudadas questões de política
habitacional, como, por exemplo
o papel da iniciativa privada e-do
destino príorâtário de novas ha."
bitações. Depois de dizer que as

autarquías terão um papel ím­
portante em. futuras -aceões neste
campo, o; titular do' MHOP con­

siderou necessária à conservação
e valorâzação do património ha-

.

'A'
bitacional ali existente.

s,ER ' 'M .' E' )'.�' :
.

° nóvo'presidente do FFH, de
. � ,62 anos e com um currfculo no

" qual' avultam os cargos que ocu­

: pou nas antigas colónias e partici­
«you ser mãe»! Com esta ex-¡ xar.

de pensar que tanto. o corpo ': pação em negociações com os no-

clamação uma-mulher vol- como o espírito de uma mulher 'vos países africanos, reconheceu
ta-se Para outra e, dá-lhe parté grávida sofrem umaprofunda al- ! que há problemas no FFH e disse
da sua extrema felicidade, bem teração. Justamente esta altera-

. ter um programa' simples: traba­
patente na alegria terna cóm que

. ção exige cllidados médicos, por-,: baIllar».
comunica o facto.

.

qu� o organismo ao fim e ao caJ:>o," Ferreirã: Vilela substitui na

Mulher e marido planearam val �er de �trabalhar» por. dOIS.' chefiá do FFH Manuel Gaspa,r,
cuidadosamente terem esse pri- � ahmenta�:l.o ?eve ser enng)l�- ,que abandonou' o cargo em Ou­
meiro filho. E ter um filho· im- cIda com vItammas, fe;ro, C,�ClO tubro passado.
plica uma transformação radical' e outros prodl,ltos" ha anallses

na vida de um casa,!. Por isso i!! que têm de se .fazer regularmen.,,'.
ideia foi aniaduredda, por isso te, é preciso ainda vigiar o au-'

esperaram algum tempo para te-, mento de peso e observar as.me­
rem condições que lhes permitis- didas dd ventre. Em' resumb; a

sem receber em casa um novo ser evolução de uma gravidez exige
humano com as exigências' pró- uma observação contínua ao 10ri­

prias de quem faz a sua entrada go dos nove meses' por' pessoal
neste mundo! médico, a fim de que o parto cor-

ra o melhor poss,ível para, a mãe
Como é que uma mulher sabe f'lh

.que está grávida? Se a' mens- f! para. o l. 0..

truação, .não aparecer, poderá Muitas mulheres grávidas adiam

significar uma 'gravidez. No en- a ida ao médico pelas mais varia­

tanto, a falta de menstruação d'as razões, entre elas a -falta de

não é um sinal seguro pe se estar informação. Acontece' porém",que
I à espera de bébé. Deve-se espe-, rCcmolu4 '/lO¡ 4.• págfma)
rar mais ou menos 10 a 14 dias,
depois da falta da menstruação,
para se fazer uma análise de gra­
videz.

Em seguida, não podemos dei-

'.'

.

Sabe-se que' a transição das
formas mais simples de' vida até
ao Ílltelecto. altamente organizado
reque'r um intervalo 'de tempo
gigantesco. A existência, as' Civi­
lizaç�es, só pode, por isso, espe­
rar-se ,em planetas'que girem em
torna ,de estrelas suficientemente ALGARVE
:ve�hàs ..Os, conheCimentos de que"

'

,

hOJe dIspomos são' já bastante
vastos'.

.

Aihda ,hão, suficientes, Compro andar de duas ou

cóntudo. para poder afirmar ca- três assoalhadas, dou como

t�goricamente a realidade desses 'permuta terreno 'cerca 1 000
SIstemas. d

'

,
m2 todo mura o, duas gara-

Por outrq lado·, para que num I 1 r t'
, . .

planeta haja vida, ele deve ter gens, uz e ec :Ica, pIscma em

determinadas, dimensões e uma acabamento, SItua-se a 6 Km.
atmosfera com certa composição -- Monte Gordo.

'

química. É ainda indispensável Resposta ao apartado 18 -

(OOrttOJtà tIItJ 4.· págtlnia) Camarate. 1077

ARGtJ'MENTOS CONTR,A
E A FAVOR

ehdimento, tido de eutilidade pú­
blica a nível nacional», db inte­
resse do Governo Belga é

.

da po­
sição do. Governo Português na

política de um «Desporto para
todos», numa acção, de democra­
tização e socialização da prática
desportiva. Focou também o in:'
teresse turístico' do projecto '(o
único. Centro de Estágio a existir
no Sul do País) e de, dado o seu

cunhá polivalente, poder ser utili:"
zado por outros 'sectores de .acti-
vidades, ,

,

Seguiu-se uma visita aos locais
indicados para a construção -

junto. à Fortaleza. de Santa Cata­
rina (local da futura Marina de
Portimão); em Ferragudo (com
vários problemas, entre eles o da
preia-mar) e na restinga nascen­
te da. Ria de Alvor.vzona que foi
a escolhida pelas magníficas con-,
dições .. que. oferece.
Houve ainda uma visita 'ao local

onde o Portimonense pretende
fazer tima. nova zona desportiva.
Depois foi assinada na Câmara
Municipal de Portimão, autar­
quia que tem revelado um espe­
cial interesse pelo projecto, a acta
com a cooperação a prestar pelos'
vários organismos.

.

. João Leal

FARO, em nol,icia
HOSPITAL 'DISTRITAL

DE FARO

No passado dia 29 (5.a feira) o

nosso, :Hospital Distrital de Faro
recebeu, finalmente, os primeiros
doentes internos, Com efeito e

cqm a colaboração de, várias ·am­
bulâncias das Corporações de
Bombeiros foram transferidos 56
doentes dos Serviços de Medicina
e de Cardiologia das antigas de":
pendências hospitalares da Praça,
D. Francisco Gomes. Prevê-se'
que até final do ano sejam trans­
feridos todo's os serviços; progres- •

sivamente. '

/

o novo Hospital Distrital tem
uma capacidade de 436 camas,'
mas nesta fase apenas funcionará'
em cerca de 50% por carência de

pessoal médic'o, paramédico e de

enfl3rmagem.
ASS'OCIAÇAO DE COMANDOS
(DELEGAÇAO SUL)

I

Com a presença do comando
Vitor Ribeiro (da sede) reuniu
nas suas instalações nas Pontes de
Marchil (Faro) a Delegação do
Sul da Associação de Comandos,·
estando presente grande número
de sócios e do Nücleo de Amigos.
,0 objectivo da rellnião foi o

dinamizar das' actividades da De­

legação local, mormente através
de unía maior utilização' das ins­

talações, eujas obras de restauro
e adaptação vão ser' concluídas,
após o que passará a dispor: para
além de alojamentos, também de
um restaurante. Foi também de- '

cidido fomentar a campanha dQ\
Núcleo de Amigos.

.

',·.:Om�lhó'r'Sórtido tmoontram V. Ex." na CASA AM1tLIA TAQUEuM GONÇALVES, (�SA DOS
i

; QqÇlBlIS.RDlIœ¡�)" Rua dala I?cl&1taIt de�"!1 ��. 8 as 8CJ -=-�-:�. JlIII4'Bo WCJo.' 9. iPaIB
tA: '


